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ACTOS DO PODER EXECUTIVO.
DECRETO N. 2.243-DE 19 DE MARÇO DE 1896.

Rectifica a publicação do decreto legislativo n. 79, de
23 do agnsto de 1'402, feita ria respectiva collecção do
leis e decretos

O Presidente da Republica. dos Estados
Unidos do Brazil, considerando:

Que tendo•se verificado, pelo confronto do
autographo da resolução do Congresso Na-
cional, sanceionada pelo decreta Il. 79, de 23
do agosto de 1892. que na respectiva colle-
eção de leis e decretos houve erro no princi-
pi ) tio § 2' do art. 1", que altera substan-
cialmente o sentido da disposição legisla-
tiva; e

Que no Dinrio Off7cat de 27 (laquelle mez
e anno subiu publicado o mesm,) decreto de
accordo com o autographo da referida reso-
lução:	 •

Resolve declarar que o principio do allu-
dido paragrapho é do teor seguinte:

Esto direito õ e,etensiro-e não-Este di-
reito é exclaàivo, como se acha na mencio-
nada collecção , 1 0 leis.

Capital Federal, 19 de março de 1806,
8° da Republica.

PRESIDENTE J. DE MORAES BARROS.

Dr. Antonio Gonçalves Ferreira.

klinisterio da Justiça e Negocies
Interiores

Directoria da Justioa

Por portarias de 20 do corrente, concede-
ram-se:

Sessenta dias de licença, com o ordenado a
que tiver direito, nos termos do art. 27, § 1",
•to decrzto n . 1.160, de 6 do dezembro de
1892, ao escrevente da Casa de Detenção desta
capital, Pedro Rodrigues da Silva Junior,
para tratar de sua sande ;

Dispensa do lapso de tempo decorrido para
apastillarem as respectivas patentes:

Ao coronel Augusto Martinia.no Soares Vil-
tela, tenente-coronel Francisco Teixeira de
M p cedo e major Candido Carlos da Costa Vil-
leia da antiga guarda nacional da comarca
do Rom Conselho, no estado de Pernambuco,
nomeados por decreto de 8 de abril ultimo
para os cargos de comma.ndante superior,
commandante do 96' batalhão de infantaria
e tisca.1 do mesmo batalhão da guarda nacio-
nal do actual municipio de Bom Conselho, no
referido estalo

Ao capitão Manwl Gonçalves de Mello,
tenente Manoel Pinto de Oliveira, capitão
Jose Gonçalves da Costa, tenente Manoel
Ignacio da Silva. capitão Joaquim Vieira de
Souza e capitão Tude Pinto Crena da antiga
guarda nacional da comarca do Bom Conse-
lho, no estado de Pernambuco, classitica.dos
por decreta de 8 de abril ultimo, na 3' e
4' companhias do 96' batalhão de infantaria,
no 2' esquadrão do 3" rogimento de cavalla-
ria, na 1 e 4' companhias do 60' batalhão
tia resarva, (Mos da guarda nacional do actual
municipio do Pom Conselho, no referido
estado.

--
RECTIFICAI:10

I Foi declarada sem effoito a parlaria do 29

I

de março de 1892, que nomeoa o cidadão
Eduardo José Pereira Raboeira para 3" sup-
plente da 31 Pretoria, e não exonerado, como
foi publicado no Didrio O//ind.

Directoria da Contabilidade

Expediente de 19 de março de 1896

Solicitaram-se
Do Ministerio da Fazenda a expedição do

ordens afim de que
Se paguem
Na Delegacia Fiscal do Thesouro Federal

no estado de Minas Geraes, ao lente cathe-
dratico da Escola do Minas Dr. Augusto
Barbosa da Silva, o accrescimo de 5 o/
seus vencimentos, na importando, do 360$,
annuaes, que lhe foi concedido por decreto do
janeira ultimo a contar de 2 de novembro do
anuo passado, data em que completou 10 an-
nos de serviço effectivo no ma.gisterio.

As contas:
De 579$503, da despRza feita no mez pas-

sado, com o material da Junta Commercial
Da 42:4, do farnecimegto de 50 colchões e

igual numero de travesseiros, feito á Casa
de Detenção desta Capital, por A. J. Pereira.
de 1farbt10;

De 84'3200, de fornecimentos e.xtraordi-
navios feitos ao almoxarifado do lazareto da
Ilha Grande, em janeiro ultimo ;

De 3:360'5!)0, de fornecimentos e obras
feitas na bibliotheca da Faculdade do Medi-
cina do Rio de Janeiro, nos meles de feve-
reiro findo e março corrente

D3 5:631$480, de fornecimento de mate-
riaes, pinturas e mais trabalhos realisa.dos
com as obras da lavanderia do Ilospielo Na-
cional de Alienados ;

Se inilCmnise:
O escrivão do Externato do GymnaAo Na-

cional da quantia de 20$8d0, das (lesionas do
prompto pagamento por elle feitas em feve-
reiro finito;

O cofre da brigada policial desta capital da
do 30:000$, de diversas despezas feitas com o
material da mesma brigada;

O agente thesoureiro do Museu Nacional
da de 21$50o, das despesas miudas por elle
feitas em janeiro ultimo

O porteiro da Junta Commercial desta ca-
pital da de 69$520, que despendeu, durante o
in nz findo, com o pagamento do salario do
servente e despozas miudas da mesma junta.

Se entregue co chefe de policia desta capi-
tal a quantia do 40:302$224 para oceorrer,
no presente mez, ás despezas com os venci-
mentos dos delegados, escrivães o inspectores
seccionaes, e agentes da segurança publica.

Do Ministerio da Guerra as necessarias
providencias a fim tia que seja e.;cripturada,
por jogo de contas, no Thesouro Feleral.
como receita ordinaria. nos termos do art. 1°
do n. 27, da lei n. 2GS, de 21 de dezembro de
1894, a quantia de 2:128722, proveniente da
despeza feita no Ilospicio Nacional com o tra-
tamento de officiaes o praças do exercito du-
rante o 4' triale.stre do anno passado;

- Tra.nsmittiram-se
Ao atinisterio da Fazenda, para os fins

convenientes, cópia dos decretos de 5 e 12 do
corrente mez, que reformaram os forrieis
do corpo de bombeiro .; Florencio Manoel da
Silva e Antonio Joaquim Vieira, este com o
soldo por inteiro, e aquelle, nos termos do
art. 58 n. 2, do decreto n. 2224, de 27 de ja-
neiro ultimo

Ao Tribunal do Contas, para os fins conve-
nientes, copia do coutraclo celebrado pela
repartição da policia com A. J. Pereira Bar-
budo para o fornecimento de 50 colchões o
igual numero de travesseiros á. Casa do De-

" tenção desta capital,

DECRETO N. 2.244-DE 19 DE manço DE 1896

Dá nova organisação á guarda nacional da comarca de
Sarapuhy, no estado de S. Paulo

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução da. lei
n. 2.395, de 10 de setembro de 1873,e decreto
ri. 5.573, de 21 de março de 1874, decreta:

Art. 1. 0 O commando superior da guarda
nacional da comarca de Sarapuhy, no estado
de S. Paulo, se comporá dos acutaes 91" re-
gimento de cavallaria, transformado em corpo
com quatro esquadrões, 19J" batalhão de in-
fantaria do serviço activo. elevado a seis
companhias, que se completarão com as l' e
2 do 20:P batalhão da mesma arma, ora ex-
tincto, e do 101" batalhão do serviço da re-
serva, igualmente elevado a seis companhias,
os limes so organisarão co!!! os guarras quali-
ficados nos municipios da referida comarca.

Art. 2." Revogam-se o decreto n. 1.719, de
28 de maio do 1891, o mais disposições em
contrario.

Capital Federal, 19 do março de 1893, 8° da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Dr. Ant-mio Gonçalves Ferreira.

SECRETARIAS DE ESTADO
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Ministerlo das Relações Exteriores

Consulado Geral dos Estados Unidos do
Baazi1-3a Secção —N. 25—Barcelona, 8 de
novembro de 1895.

Sr. Ministro—Tenho a honra de trans-
mittir-vos, annexos sob ns. 1 a 3, os mappas
regulamentares do movimento maritimo e
commercial havido entre os portos do Brazil
o os deste districto consular, no a) trimestre
deste anuo.

Com esses mappa.s,e sob n. 4, tenho tambem
a satisfação de apresentar-vos o quadro de-
monstrativo dos emigrantes sallidos daqui
para a Republica no mencionado trimestre.

Surde e fraternidado.—Josd Joaquim Gomes
dos Santos.—Ao EXIII. Sr. Dr. Carlos Au-
gusto do Carvalho, Ministro das Relações Ex-
teriores.

MOVIMENTO MARITI310, COMMERCIAL E MIGRA-
TORIO ENTRE OS PORTOS DO BEAZIL E OS
DESTE CONSULADO GERAL NO 3° TRIMESTRE
DE 1895

Na rego NO

Mappa n.	 1—Não se registrou nenhuma
entrada directa do Brazil.

As sabidas dos portos do districto	 para os
brazileiros	 constaram	 de	 33	 embarcações
com	 37.620 toneladas e	 1.276 tripolantes,
sendo:

Nados	 Tons. Equip.

De Barcelona, 	 11 17.713 776
De Cadix 	 7 3.624 74
De Valencia 	 5 6.682 181
De S. Sebastião (Pasajes). 3 6.286 134
De Almeria 	 556 13
Do Torrevieja. 	 6 2.729 78

Estes unimos carregaram sal em S. Pedro
dei Pinatar e foram sem manifesto consular,
pelo motivo exposto em officio deste consu-
lado geral datado de 24 de maio proximo pas-
sado, sob n. 14 da 3 secção.

De Malaga saliirain por escala cinco vapo-
res e de Minera um, que estão comprehen-
didos nas sabidas de Barcelona.

D'is 33 embarcações consignadas no mappa,
seguiram:

Dezeseis para o Rio de Janeiro e portos do
norte do Brazil;

Um para a Bailia, directamente ;
Seis para Santos, idem
Um para Santa Catharina, idem;
Nove para o Rio Grande do Sul, idem.
O movimonto foi constitu ido por 15 vapores

e 18 veleiros.
Co ia mercio

Mappa n. 2—Não houve importação directa
do Brazil. Em cambio exportou-se deste dis-
tricto ptra os portos brazileiros 18 artigos do
producção hespanhola cujo valor, segundo os
preços correntes no mercado, attingiu a
s; 56.748-16.0, a saber:

Vinho, litro 	
Sal, kilog 	
Passas, idem 	
Anisetta, litro 	

Quantidade

2.581.671
9.482.650

88.582
6.432

Valor

48.415-16
3.665-17
2.752— 4

563— 5
Uvas, Isilog 	 18.395 550— O
Aguardente 	 Litro 10.000 160-0
Conservas 	 Kilog 3.973 » 143-10
Livros impressos 339 » 142-0
Tecidos de algo-

dão 	 678 » 136-0
Azeitoças 	 2.354 » 79-16
Os	 demais arti-

gos 	 .. 140-18
Emigraçao

Quadro n. 4. O numero de emigrantes que
no 3' trimestre deste anno saliiram deste (tis-
tricto para o Brazil foi de 2.373, todos de na-
cionalidade hespanhola, formando 519 fa-
milia,s.Eram homens 1.236 e mulheres 1,137,
destas 731 maiores de 12 annos e daquellas
770 tainbern maiores de 12 annos.

Todos esses emigrantes foram embarcados
eia virtude de contractos com o governo do
estado de S. Paulo.

Tendo-se em conta a emigração havida nos
dons trimestr(s anteriores, verificar se-lia
que o total de einigrantes sabidos daqui para
a Republica nos !nozes de janeiro a setembro
oeste a.nno subiu a 6.266,sendo 3.265 homens
e 3.001 mulheres, distribullos em 1.482 fa-
nam e exclusivamente liespanhoes.

Consulado Geral dos Estados Unidos do
Brazil na, Ilespanba,Barcelona, 8 de novembro
de 1895.—Josd Joaquim Gomes dos Santos,
cansul geral.

N.1

Alappa ilo movimeato iii meg iO catre o Erni( e os portos deste Consulado Geral GO terceiro

trimestre do anfto de 1595

—Autorisou-se o engenheiro deste ministe-
rio a fazer os indispensaveis reparos de que
carece o predio n . 168 da rua do S. Christo-
vão, onde vae funccionar o cominando supe-
rior da guarda nacional desta capital .—Deu-
se conhecimento ao respectivo commandanto
superior.

-

Requerimento despachado

Antonio Garcia Gil Pimento!, machinista
do hospital inaritimo de Santa Isabel, pe-
dindo restituição da quantia que pagou para
o montepio dos funccionarios publicas a ti-
tulo de joia e contribuições. durante o pe-
ríodo de 13 de abril a 31 de dezembro de
1891.-0 peticionario, tendo incorrido nas
penas do art. 20 do decreto n. 942 A, de
1890, não tem direito a restituição alguma.

INSTITUTO SANITARIO FEDERAL

Expediente de 19 de março de 1896

Remetteram-se
Ao Ministerio do Interior o relatorio dos

trabalhos feitos neste instituto durante o
anno de 1895.

Ao director da Estrada Forro Central do
Brazil em resposta aos &lidos ns. 122, 233,
336, 411, 451, 454, 456, 470, 409, 495; 535,
432 e 457, de janeiro, fevereiro o março do
corrente atino os laudos de inspecção do
sande dos cidadãos João Avelino Chaves, An-
tonio dos Santos Vieira, I'ão Alves Ribeiro,
Adelino Abilio Trigo de Loureiro, Palmyro
Serra. Pulcherio. Jeronymo Pinheiro das Cha-
gas, João Moreira de Sonza,Clementino do Oli-
voira R unos, Pedro Joaquim de Almeida,
Theodoro de Carvalho Francice, Pracopio José
Leite

'
 Antonio de Lemos e Ernani de Aze-

vedo Costa Pereira.
Ao director geral dos telegraphos em re-

sposta ao officio n. 91, de 4 de corrente o
laudo de inspecção de saude do cidadão Ma-
nuel Accioly de Moraes Coket.

Ao administrador da Imprensa Nacional,
officins pedindo impressão de diversos tra-
balhos.

Aodirector do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, as formulas e amostras dos preparados
s(Gognac de leite. Licor de leite, Elixir de an-
tisyphilina e Xarope de antisyphilina
pharmaccutico José Ribeiro Pojicha, para
serem analysados.

Requerimentos despachados nx-rrx A. 1[3:i. s

Dos pliarmaceuticos Alfredo Soullie Tri-
bollet e Luiz Angusto de Almeida Ramos.—
D?ferido, passe-se a licença. EM II AlleAri-ES NUMERO TON uLADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

Do pharmaceutico Arthur Pereira Valen-
tim.—Deferido. fazendo-se a respectiva decla-
ração no verso do certificado de licença.

Do pharmacentico Eduardo José de Moura Ihmzile:ra 	

Yilh o —Inteirad, dando-se conhecimento ao Estrangeiras 	
Sr. pharmaceutico Rangel.

Dos pharinaceuticos Alfredo Francisco Lo-
peFs e Alberto Carlos Duque Estrada Azevedo. Total 	

—Deferido.	 dando-se conhecimento ao	 Sr.
pharmareutico Rangel.

Do Dr. Lu i z Carlos Duque Estrada.—Inde-
ferido á vista do resultado da analyse.

SA.I I I 13,A.S

Communicação do Sr. pharmaceutico Co-
tias esn serviço da altandega sobre infracção
do art. 38, § 6^ pelos Srs. Wess 	 Wuber.—

natuanumAns NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

Inteirrulo, publique-se.

11•n• n•n Brazileiras 	

Directoria	 da	 Instruc;ão Estrangeiras 	 33 37.623 1.276 56.748-16—O

Requerimento despachado
Total 	 33 37.620 1.276 50.74S-16-0

Maria Retori, viuva Bina.— Deferido, (')

(*) Repete-se a publicação por ter sallido.
por engano, censo indeferido.

Consulado Geral th.s Estados Unidos do Rrazil na lIespanlia, Barcelona, 8 de novembro
de 1 ,95.— Justl JGaqui,a Gomes ries Selos Silva, Consul Geral.
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B; Brasil 	 Sem operac0es Sois oreraç7os Seu,	 o perniies
• Franca 90 d/v 	 ptas.	 117,00 á 1l7,'.0 por 100 fr. ptas. 110,-- á 1V,S0 por 100 fr. pias. 18,70 á 117.25 por 100 fr.
•	 Inglaterra •	 •	 	 •	 28,"5 á	 20,35	 £3. •	 20,45 á	 21,80	 •	 £s. • 2).75 á	 29,35	 •

nI nuscowros

OWGEM

Kanco de Hespanha 	
Em praça 	

JULno

5	 annual
6 á 8 ,ro	 •

AGOSTO

5 0,;, animal
G á 8 ?•,,

SETEMBRO

5 0,'„ annual
G á 8

Ssbbado 21
	

MATO OFrICIAL
	

Março - 189-6	 1:121

N . 2

Preço corrente e quantidade dos generos elporimlos do distriel o deste Coasulado Geia I para o Era zil durante o 3" ir iine ,1 re da 1595

PORTOS G ENE RG S

5

c
o
o

C o

:c -c

o

QUANT,DADE EX-
PORTADA

PREÇO

Julho Ag•-,st Sete•tibro

most ras. • 	 Kilog 	 61
1 Anisetto 	

Azeite iloce 	
Azeitonas 	

• 	
...... 5,925

38;
-1- ptas	 2.10	 litros
±	 •	 2,30	 • 110 nos uns ... Os	 oS,

Barcelona 	
Conservas 	
Ferragens 	

Kilog 	

• 	

2,351
2,752

137

±	 •	 0.8(1	 kilog
-2:	 •	 1,00

Livros impressos 	 389
Tecidos de • 	 678
Vermouth 	
Vinho 	

Litro 	 010
485,29d

rtas	 1.70	 litros
•	 0.35 á 0,55	 •

Ideio idem 	
Idem idem 	

11510,
Ide o

Cadi 	  	 	 Kilog	 5,312,650 •	 21,00 a lastro.. 2.170 kilograminas.
Alisaria 	 Idem 	 720,000 •	 7,75 os 1.000 k.

Aguardente 	 Litro 	 10,000 •	 0,10	 litros
Valencia 	 Conservas 	 Ktlog 1,221 1,00	 kilog Os mesmos 	 Os niesoi0S.

Vinho 	 Litro ...... 2,00O3418 ±	 •	 0,45	 litros

Amando:is 	 Kilog 	  	 1,:00 0,3)	 k:1 og
Figos secco 	  	 	 290 ± •	 0,67

Málaga 	 Passos 	 88,ss2 -I-	 •	 0,77 Os mesmos 	 Os mesmos.
Uva 	 16,395 •	 0,75
Vinho 	 Litro 	 600 •	 0.98

Anisetta 	 Litro 	 480 ± •	 2,00	 •
S. Sebastião 	 Papel 	

Vinho 	
Queijos 	

Kiiog .....
Litro.....
Kilog.....

......

......

800
95.317

1"/

s	 0,50	 kilog
±	 •	 0,45	 litros
±	 •	 0,50	 kilog

•	 Os mesmos 	 Os messias.

Torrevieja 	 ...... 3,150,000 ±	 •	 7,7500 1.000h.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil na Ilespanha. 	 Sarcelons, 8 de novembro do 1895, -Jo ,é Joaquim Gomeh dos santos, consul geral.

N.3

Quadro da colação (lks cambie, taxa de descontes e fretamento do embarcações nos mercados do (Esfriei° desie Consulado Geral comespondente ao 3 4 trimestre do 1595

CANIIITOS

inanço DOS IrItETCS

DESTINOS JULHO AGOSTO SETEMBRO

Rio de Janeiro (eis Barcelona) 	
Rio	 do	 Prata ( •	 •	 ) 	  ..	 . .....

30 fr. rr,
20	 •	 •

30 fr.	 rp•
20	 •	 •

30 fia.	 pr.
20	 •	 •

Is•	 •	 •	 ( 3,	 Cadiz) 	 10/3	 12'0 10 6-12;6 10/6- 12/3
•	 Grande do Sul (mo Gilda) 	 24'-2 n / 2•1/-25/ 21	 25/
..	 de Janeiro (em Valencia) 	 23 fr. á 25 fr. 23 fr. á 25 fr. 23 fr. á 25 fr.
•	 .	 •	 ( •	 S.	 Sebastião) 	 60 á 65 pts. 60 á 65 pis. 80 pis.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil na Ilespanha.- Barr&onn, 8 de novembro do 18)5,- 	 JoavAut GOWCS dos Santos, consul geral.
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Barcellona 	 3 32 121 40 21 33 24

A lineria 	 23 WO 31 23 33 10

laga 	 5 464 2.149 006 422 652 372

Tolal 	   li 510 2.373 770 463 731 403

1.236	 1137

Consulado Geral dos Estados tinidos do Brazil na liespanlia.—Barcelona, 5 do LIOVombra de 1135. —Je JUaq 11 iiri GQ111,'S tias Santos. consul geral.
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Março — 1890

Ministerio da Fazenda

Directoria do Contencioso

Dia 19 de março de 1896

Expediente do Sr. ministro:
N. 26—Sr. ministro da justiça e negocies

interio es. Levo ao vosso conhecimento, afim
de providenciardes como vosparecer mais con-
veniente. que a'Át esta data não compareceu
ainda na Directoria do Contencioso do Thesouro
Federal o Dr. Manoel Pereira Terra, propri-
etario do ultimo lote de terreno da rua do
Barão de Paranapiacaba, n. 88, cuja acquisi-
ção pretende o governo para o serviço da bri-
gada

E como seja necessaria a sua presença
nessa directoria, onde lhe serão exigidos do-
cumentos e esclarecimentos indispensaveis á
referida acquisição, convém que o mandeis
envidar a comparecer alli para o fim indi-
cado.

Sande e fraternidade.—Francisco de Paula
Arigues Alves.

Dia 18 de março de 1896

Expediente do Sr. director :
N. 36— Sr. presidente do Banco da Repu-

blica (los Estados Unidos do Brazil.
Communico-vos, para vosso conhecimento

e devidos effeitos, que, em virtude de des-
pacho do Sr. ministro da fazenda, de 12 de
nvereiro proximo findo, a Amazort Meara
Narigation Company, limited, depositou no
Thesouro Federal, em substituição da caução
de 50:0003 effeetuada em moeda papel, como
garantia do contracto celebrado com o Minis-
terio da Industria, Viação e Obras Publicas,
para a navegação dos rios Amazonas e ou-
tros, a cautela n. 4.784, representativa de 50
apolices da divida publica, do valor nominal
de 1:0003 e do ultimo emprestimo, de aceordo
com o aviso do referido ministerio, de 7 de
outubro do armo passado, sob n. 2.249.

Sande e fraternidade. — Dr. De»zocrito
Cavalcanti.

N. 37— Sr. Dr. procurador seccional,
interino, no District° Federal.

Transmitto-vos a inclusa certidão do n. 2°04
—C. R., afim de que procedaes contra José
Maria Gomes a cobrança executiva da quantia
de 26:496$, do imposto de fumo relativo ao
exercicio de 1893, conforme o officio n. 9 da
Recebedoria, de 11 do corrente mez.

Sande e fraternidade. — Dr. Democrito
Cavalcanti.

1101IENS

N. 38— Ao mesmo, remettendo, i .ara iden-
tico fim, a certidão de n. 2003C. R. na im-
portancia de 17:6113378, de que. é devedor o
contra-altnirante Dr. José Pereira Guima-
rães, de vencimentos que illegalmente re-
cebeu como lente jubilado da Faculdade do
Medicina desta capital, no periodo de 2 de
fevereiro de 1891 a 9 de dezembro de 1893,
visto não ter-se apresentado pa sa effectuar
pagamento amigavel.

Dia 20

N. 39 — Sr. inspector da Caixa de Amor-
tisação —Em virtude de despacho do Sr. mi-
nistro da fazenda de 11 do corrente, foram
entregues ao ex-fiel do armazem da alfan-
(lega, desta capital Luiz Beltrão Sfacallyba
as tres apolices da divida publica de sua pro-
priedade, do valor nominal de 1:0033, ns.
30.652, 13.711 e5.393, que haviam por elle
sido depositadas no Thesouro em 29 do no-
vembro de 1893, em garantia da responsabi-
lidade do dito togar, de accordo com o termo
assignado nesta directoria ; o que levo ao
vosso conhecimento para os devidos fins.

Sande e fraternidade.— Dr. Democrito Ca-
valcaizti.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 20 de março de 1806

Moraes Tinoco & Comp.—Ficam multados
em 500$, e marco o prazo da lei, para paga-
mento e licença.

Irmandade da Santa Cruz dos Militares.—
Restituam-se 303000.

Irmandade da Santa Cruz dos Militares.—
Restituam-se 363000.

Companhia de S. Lazaro.—Restituam-se
2143400.

Companhia Typographica do Brazil.—Re-
stituam-se, 2251009.

Francisco Fernandes Corrêa.—Restituam-se
1983000.

Companhia Fiação e Tecidos Carioca.—Eli-
mine-se do 2" semestre do exercicio de 1890.

Edward G. Ilime, e outro.—Idern.
Rodrigues & Pereira.—Averbe-se.
Lopes, Sá & Comp., e outro.— Indeferido.
Alfredo Augusto de Almeida.—Prove o que

allega.
Falque & Elias.—blem.
Ilime St Comp.—Transfira-se.

Ministerio da Marinha

Expediente de 11 de março de 1896

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando ex-
pedição de ordem para que, de conformidade
com os processos ns. 2694 e 2695, sejam pagas
as dividas de exercicios findos na importan-
cia de 9:0373086 do que são credores o altni-
mote reformado Manoel Ricardo da Cunha
Couto e o I . tenente Josó Libanio Lamenha
Lins de Souza (aviso n. 579).

—Ao presidente do Tribunal de Contas so-
licitando providencias

No sentido de ser a Alfandega do estado do
Maranhão habilitada com a importancia do
16:8013800 para o pagamento de fardamento
fornecido á escola de aprendizes marinhei-
ros, devendo semelhante despem ser contem-
piada no credito suppiementar concedido á
verba—Corpo de Marinheiros Nacionaos, ma-
terial—do exercicio de 1895, pelo decreto
n. 2177, de 25 de novembro do dito anno.—
Communicou-se á, Alfandega, do Maranhão e
á Contadoria.

Afim de que pela verba — Material de
construcção naval — do corrente exercicio,
seja a Mesa de Rendas da cidade de Cabo Frio
habilitada com a quanta de 3:5003„ para a
compra de uma embarcação destinada a con-
duzir oleo e mantimentos e demais serviços
do pharol alli existente.— Communicou-se
Contadoria, á Mesa de Rendas de Cabo Frio e
á Carta Maritima.

Declarando que, não obstante ter sido
registrado o credito de 1:0003 distribuido á
Allandega do Pará para as despesas da con-
signação — medicamentos da verba— Hospi.tal
—do exercicio de 1895,é necessaria a concessão
do de 1:0913111, paru o pagamento de medi-
camentos suppridos á enfermaria de marinha
do citado estado, visto ter sido insuficiente
a mesma cousignaçã1 I e poder aquella impor-
tancia sahir do saldo que apresenta a quota
do District° Federal.

—Ao chefe do Estado-Maior General da
Armada deel Lrando

Que o commissario de 4' classe Augusto
Octavio Freitas de Castro,embareado na caça-
torpedeira Gustavo Nampaio, pedindo despeza
de varies objectos extraviados no periodo da
revolta, deve aguardar a liquidação de suas
contas para justificar-se.

Que approva a preferencia dada a Jayme
Seixas & Comp., na concurrencia abers a no
estado da Parahyba, para o fornecimento de
fardamento á escola de aprendizes marinhei-
ros, durante o corrente exercido, e recom-
mendando que mande chamar nova concur-
rencia para o serviço de lavagem de roupa
da enfermaria.

—Ao chefe da Repartição da Carta Mari-
tima. :

Recommendando que solicite do comman-
dante do aviso Lamego informações da data
em que foram recebidos 100 kilos e 650 gram-
mas de carne em conserva julgados em máu
estado, e qual a causa da deterioração, afim
do resolver-se a respeito do termo lavrado a
bordo do citado navio.

Declarando que pôde autorisar o director
da Repartição lIydrographica a entender-se
com a casa Monrocq, de Paris, ácerea das im-
pressões das plantas ulthnamente levantadas
nos estados de Sergipe e Santa Catharina,
tendo em vista o disposto no aviso de 14 de
setembro do anno passado relativamente aos
pagamentos serem feitos nesta capital, e cor-
rendo a despesa por conta da quota de 5:500.3
consignada na tabella 17 A para impressões e
encadernações.—Communicou-se á Contado-
ria.

—Ao chefe do Comtnissariado Geral da Ar-
mada recommendando q tio chame concurren-
eia,por memorandum,para que se possa resol-
ver sobre a acquisição do utn fogão pedido
pela Escola Naval.

—A'Capitania do Porto de Santa Catharina
declarando que observe o disi»sto no art. 25
do regulamento da praticagentn do mesmo es-
tado, acerca da autorisação que solicitou
para dar despoza ao 1 0 pratico da barra de

N . 4

Quadro dos emigrantes sabidos do (Estrie to deste Consulado Geral para O Brazil no terceiro

trimestre de 1595

PoRTOS oNDE ENIBARcARASI

o
e

o
0 Maiores Maiores

de Menores de Menores
12 annos 12 annos



Sabbado 21
	

DIARIO OFFICI AL
	

Março — 1896 137:1

Itajahy de unia catraia ao seu serviço, e que,
pela vistoria a que se procedeu, foi conside-
rada inutilisada.

—Ao chefe do Estado Maior General da
Armada declarando ter approvado o termo
para a despeza ao comtnissario Cezar Alves,
etnlercada na canhoneira Canana de 5 toldos
de lona para navio e um dito de brim para
passadiço, considerados completa:rente inn-
tilisados-0 termo foi remetido á Contado-
ria.

—Ao Quartel-General:
Declarando que, já tendo o aviso de 7 de

outubro do atino findo resolvido não atten-
der o requerimento do capitão-tenente Au-
(susto da Cunha Gomes pedindo que lhe fosse
contada a antiguidade desse posto de 16 de
abril do 1894, nada ha a providenciar sobre o
novo requerimento da.quelle &lidai fazendo
identico pedido.

Cornmunicando que ao Dr. José de Aze-
vedo Maia Junior, mandado contractar por
aviso de 20 de novembro do nono passado,
para servir na escola de aprendizes mari-
nheiros da Parahvba, devo ser abonado
-o vencimento de cirurgião de 5, classe
2:770$ annualmente.— COmmunicou-se á
Contadoria.

Dia 16

Ao capitão do porto do estado das Alagas,
declarando que, de conformidade com o
art. 47 do regulamento annexo ao decre-
to n. 942 A, de 31 de outubro de 1890, com-
pete aos inspectores das a.lfandegas, no caso
de fallecitnento de algum dos empregados
da capitania que concorrem para o monte-
pio, al»nar ás respectivas familias. no dia
do fallecimento ou logo que seja reclamada.
a quantia devida para funeral ou luto, visto
como o regulamento a que se refere o decreto
n. 984, de 3 de novembro do dito atino, es-
tabelloce montepio para os empregados das
capitanias do nomeação effectiva, que não
seja de mera commis-ão e que percebem ven-
cimentos fixos, excluidos os operarios, ser-
ventes e quaesquer jornaleiros das reparti-
ções de marinha.

Dia 17
A' Escola Naval, autorisando a verificar

praça do aspirante a guarda-marinha a Ray-
mundo Codolano, depois de inspeccionado e
julgado apto para a vida do mar.

Dia 18
Ao Ministerio da Fazenda, solicitando pro-

videncias afim de que seja a pagadoria deste
ministerio habilitada com a quantia de
798$400. por conta da verba—Restituições e
reposições-para indemnisar o contra-almi-
rante José Marques Guimarães do sello que
.pagou ern 1892 por sua reforma, annullada
por decreto de 31 de outubro do anno pas-
seio e de differença do montepio no periodo
do 7 de abril de 1892a fim de outubro do 1894.
— Communicou-se á Contadoria.

—Ao presidente do Tribunal de Contas,so-
licitando provideneias:

Para que sejam pagos os negociantes Au-
tonio Jacintho Mendes Gonçalves e Firmo de
sMattos & Comp. da quantia de 26 :55tWOO
de que são ainda credores, pelos forneci-
mentos feitos no atino passado ao Almoxari-
fado do Arsenal de Marinha do Ladario,terslo
em vista o credito aberto a este ministerio
pelo decreto n. 2.064. de 2 de nisto do ci-
tado armo (aviso n. 599).

Para que seja a Alfandega do estado do
Maranhão habilitada com °credito de 4:392$,
á conta da verba—Material de construcção
naval—do exercido em vigor, para paga-
mento dos concertos neeessarios ao hiato do
Serviço da capitania do parto do mesmo es-
tado.—Communicou-sa á Alfandega do Ma-
ranhão o á Contadoria.

Afim de que soja effeetuado o pagamento
do 37:080s565, importanda total das rela-
ções sob ns. 53 e 54 e provenientes de artigos
fornecidos ao Coinmissariado Geral da Ar-
inada e Arsenal de Marinha, nos mezes de
agosto a dezembro do atino passado, pelos ne-
gociantes mencionados nas citadas relações
(aviso n. 604.)

—Ao chefe do Estado-Maior General da
Armada, declaraedo ter approvado os ter-
mos sob n. ',lavrados a bordo do aviso Vidal
de Neçreiros, em dezembro de 1895.para isen-
tar ocommissario José Luiz de Franco Lobo
da responsabilidade de varios objectos inuteis,
e do encouraçado Rio Grande, em 29 do ja-
ndro proximo passado, pira servir tambern
de despeza ao commissario José Fernardes
Leal de Souza de diversos artigos considera-
dos irnprestaveis. —Os termos foram remet-
•idos á Contadoria.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, re somrnendando que mande
receber, com urgencia, tres caixões com ar-
mas e deus com munições, pertencentes a
este ministerio, e existentes na Intendencia
da Guerra.

—Ao chefe do Conunissariado Geral da Ar-
mada, autorisando a mandar fornecer á Capi-
tania do Porto do Maranhão os objectes pre-
cisos para o apparelho e velas do hiato ao
serviço da dita capitania. devendo a despoza
ser levada á conta da rubrica—Munições na-
vaes — do actual exercido. — Communi-
cou-se á Contadoria.

—Ao inspector de Marinha do estado do
Pará, recommendando que mande confeccio-
nar, com a possivel brevidade, no mesmo es-
tabelecimento tres toldos fie lona para navio
destinados ao pai acho Paquequer.
nicou-se ao Quartel-General.

—A' Contadoria, autorisando:
A provindenciar no sentido de ser o contra-

almirante José Marques Guimarães pa go da
importancia tio 5:387$2,00 a que tem direito,
conforme informou em officio de 2 do corrente
(aviso n. 588 A)

A acceitar a lettra
Na importanda de 620010, sacada pelo

ministro em Montevideo contra a Pagadoria
de Marinha e á favor do Banco Italiano dei
Uru guay. para attender ao pagamento devido
a Cazenare & Comp.

Sacada pelo commandante da torpedeiro.
Gustavo Sampaio, estacionada em Montevidéo,
na imnortancia de .£ 1.500, para occorrer
ao pa gamento dos vencimentos da respectiva
guarnição e mais despozas do navio durante
o mez de fevereiro ultimo.

Ao Quartel-General, transmittindo as
patentes do cirurgião de 1" classe reformado
Dr. Severiano Braulio Monteiro o 1 0 tenente,
tambem reformado, .iosé Joaquim Guimarães.

—Ao Hospital de Marinha, communicando
o indeferimento do requerimento em que o
escrevente daquella repartição Luiz Rodrigues
de Castro Vianna pediu o adiantamento de
tres mezes de vencimentos para confecção de
uniforme.

— A' Bibliotheca e Museo de Marinha,
transmittindo um exemplar do memorial de
L'Artilleria de la Marine/P fasciculo de 1895,
posto á disposição da Legação do Ftrazil em
Paris, para ser enviado a este ministerio.—
Accusou-se o recebimento e agradeceu-se a
remessa.

— Ao Arsenal de Marinha da Balda, trans-
mittindo as cartas de machinistas de barcos
a vapor do commercio, já assignadas, per-
tencentes a Francisco Xavier da Silva, Au-
gusto Saloiné de Sá, Edg,ard Henrique Smith,
Arthur José da Silva e Alberto Buckingliam.

Repterimen Co despachado

Viuva Trout & Comp.—Completc o salto.

Ministerio da Guerra

Erpediente de 17 de março de 1896

Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando
providencias para que:

Seja restituiria no Thesouro Federal, á
vista dos papeis que se remettem, ao major
aggregado á arma do eavallaria Sebastião
Bandeira a quantia de 332$640, que foi des-
contada de seus vencimentos a titulo de sello
de patente de reforma, visto ter sido a mesma
reforma annullada com a reversão do refe-
rido major á effectividade do exercito ;

A D. Maria Magdalona dos Santos Oliveiras
filha do amanuense aposentado do Hospital
Central do Exercito José dos Santos e Oli-
veira, fallecido a 2 do dezembro ultimo, seja
entregue no Thesouro Federal a quantia de
200a para as despezas de funeral ejluto, na
Virmo, do disposto no regulamento que baixou
com o decreto n. 912 A, de 31 de outubro do

18/ro ; quartel-Mestre da Escola Militar da
Capital Federal, tenente João Uchóa Rodri-
gues, tambem seja entregue no Thesouro
Federal a quantia de 500$, de que tratam os
proriessos de divida do exercidos findos de
ns. 17.147 a 17.151, que acompanharam o
aviso de 28 de fevereiro ultiino, visto ter de
ser indemnisado o cofre do conselho eco-
nomico da mesma escola da alludida quantia,
que já foi paga aos interessados.

—Ao Sr. ministro da justiça e negocioa
interiores, transmittindo, para que se sirva
tomar na consideração que merecerem, os
papeis em que o 2° tenente reformado do
exercito Augusto Casar Pereira da Cunha,
2^ official da respectiva secretaria de Estado,
pede que se declare ao mesmo ministerio que
o tempo em que serviu em diversas commis-
sões, como ofilcial reformado, devo ser com-
putado para a aposentadoria.

—Ao Sr. ministro da marinha, communi-
cando que se acha em condições do obter alta
do Hospital Militar Provisorio do Andarahy,
onde se acha em tratamento, o commissario
de 4" classe da armada 2" tenente Annibal de
Paula Barros, afim de que se sirva providen-
ci ir sobre sua retirada daquelle estabeleci-
mento.

—Ao presidente tio Supremo Tribunal Mili-
tar, declarando que o Ministerio da Guerra
resolveu que o preparo dos requerimentos
pedindo perdão ou commutação de pena, que
tem de subir a despacho do Sr. Presidente
da Republica, sela feito na respectiva secreta-
ria de Estado, até que, removidas as difficul-
dades que são apontadas no officio de 29 do
mez findo, poisa ser realisado pela secretaria
do mesmo tribunal.

—Ao Supremo Tribunal Militar,romettendo:
Para os fins convenientes, a cópia a.uthen-

tia% do decreto de 24 de janeiro ultimo. con-
cedendo reforma ao soldado do 14^ batalhão
de infantaria Jose Francisco das Chagas

Para tomar na consideração que mera
cerem. os papeis em que:

O capitão Abilio Augusto Pinto e o te-
nente João Chrysostomo Ladisláo e Silva,
ambos honorarios do exercito, atinando
acharem-se comprehendidos no decreto do 12
de novembro de 1894, pelem que lhes sejam
passadas as patentes das honras dos postos
i mmediatos

O capitão reformado o major lionorario do
exercito Manoel Emygdio, tambom ai legando
achar-se comprehend ido no referido decreto,
pede que se lhe passe a patente das lionraa
do posto de tenente-coronel.

Ao presidente do Tribunal de Contas, pro-
videnciando para que no Thesouro Federal, a
vista dos documentos que se remettem, sejam
pagas as seguintes quantias:

20:893$774 á Companhia Lloyd Brasileiro,
proveniente de passagens, fretes o carretos
por ella realizados por conta do Ministerio da
Guerra, no exercicio de 1895;

47:728$415 aos credores constantes tia
relação que acompanha os ditos documentos,
proveniente de obras executadas o materiaea
fornecidos ao Ministerio da Guerra no cor-
rente exercicio, sendo: a Antonio Pedro,
391$215. a Costa & Gomes,36:380$ e a Ribeiro
dos Santos & Comp., 10 :957$200 ;

1 :662S400 a Belm iro e N ti nes, proveniente
de serragem preparada que forneceu á forta-
leza de Santa Cruz da barra do fio de Ja-
neiro, durante o mez de fevereiro ultimo.

— Ao inspector da alfandega da Bailia, re-
mettendo duas tabellas dos preços das peças
de fardamento do actual plano de uniformes.

— Ao ajudante general, declarando que:
Deve providenciar para que, verificado na

claros existentes nos corpos da guarnição da
Capital Federal, que se acham desfalcados,
os commandantes dos districtos militares do
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norte da Republica façam embarcar para a
dita go.arnição contingentes de praças dos
bataniões ali estacionados em numero suai-
cle:ote para O prenehimento daquelles claros ;

O 10 regimento de cavallaria seguiu de
Santa Catliarina para o Rio Grande do Sul
em eonsequencia da ordem dada em portaria
do 9 de janeiro ultimo, e deve ali aquartelar
onde mais conveniente parecer ao respectivo
eornmandante de distrieto.

—Ao intendente da guerra, mandando for-
necer- á Fortaleza do S. João, ao arsenal de
guerra do estado de Matto Grosso, ao 6' regi-
mento de artilharia, ao 14 0 de cavallaria o
aos 10 0 o 37' batalhões de infantaria, os ar-
tigos constantes das 4 notas organisadas
na Repartição de Quartel Me,tre General em
13 e 14 do corrente e Os tres polidos que
acom toanhain a mesma nota rubricados pelo
chore daquella repartição.

—Ao director da Contadoria Geral da Over-
r a. mandando fazer carga ao 2° tenente Emilio
Rostauro do Almeida, para lhe ser descontada
na forma da lei, da quantia de 15$ em que
importa a maneia que deixou de entregar ao
ssr desligado do 5 0 regimento de artilharia.

—A' Repartição de Ajudante General:
Transferindo:
Para o 27° batalhão do infantaria, confor-

me psdiu, o alferes do 26° da mesma arma
Filizardo Toscano de Brito;

Para um dos corpos do exercito o alumno
da escola de sargentos Secundino Steimback ;

Para a Escola Militar do Rio Grande do
Sul a matricula com qae frequenta as aulas
da Capital Federal, o alurnno 2° tenente
Octaviano de Souza Gomes.—Communicou-se
ao commandante desta escola.

Perr.'aittindo:
Ao major do 50 batalhão de infantaria Fe-

lippe Bezerra Cavalcanti, aguardar no estado
do Rio Grande do Norte o resultado do re-
querimento oro que poliu reforma ;

Ao tenente do corpo de estado-maior de 1°
ClIsse Pedro Botelho da Cunha, praticar no
Observatorio do Rio de Janeiro, conforme
padiu, coutarito que o faça á nade, sem di-
reito a vencimento algum e sem prejudicar o

•serviço da commissão technica militar con-
sultiva, da qual és secretario.— Communi-
cou-se ao presidente da dita commissão e ao

'director do re'erido observatorio ;
Ao alferes do 11 0 batalhão de infantaria

Manoel Joaquim Marinho, gosar no estado do
Ceará a licença de 90 dias, rire lhe foi conce-
dida para tratamento de saude;

Prorogando por tres mezes as licenças em
cujo goso se acham, para tratamento de salada,
o coronel bonomia° do exercito Miguel Cal-
moa de Pio Lisboa, encarregado da secção
do material do cominando do 3" districto

• militar, e o capitão do 25' batalhão de infan-
taria Manoel Rodrigues de Mace 4 o, conforme
pediram:

Mandando

, Expedir ordem para que o 8^ regimento
de cavallaria esteja protnpto a vir para a
Capital Federal, na primeira opportunida.de,
afim de seguir para o estado do Rio Grande
do Sul. — Communicou-se á Repartição de

•Quartel-Mestre General.
Contar, como tempo de serviço, ao 2' sar-

gento do 70 batalhão de infantaria Emílio Da-
mingues Games de Almeida, o periodo decor-
rido do 21 de agosto de 1874 a 7 do maio de
1880, em que esteve no exercito, conforme
pediu

Concedendo licença
Para tratamento de sande, por 40 dias, ao

alumno da Escola Militar da Capital Federal
alferes Antonio Dias Teixeira de Mesquita,
á vista da inspecção a que foi submettido.
—Comm anicou-se ao commandante da refe-
rida escola ;

Para no corrente armo, matricularem-se
na escala militar da Capital Federal, sirhou-
ver vaga e satisfizerem as exigencias egu-
lamentares, aos paizanos José Desiderio Alves
de Souza e Oscar Falcão Bandeira.— Com-
municou-se ao comMandante da referida
g3cola,

-Requerimentos despachados

Major Enéas de Souza Porto.—Prove que
prestou serviços na campanha do Paraguay.

Tenente Manoel Noco de Vesgueiro, alferes
Paulo Albuquerque e Margarida Rosa Dias.
—Indeferidos.

Alferes honorario do exercito Joaquim Ge-
raque Murta.—Feita a renuncia das honras
do posto de alferes, poderá obter licença para
matricular-se, si houver vaga e satisfeitas as
exigencias regulamentares.

Leonardo. Maria da Conceição.-0 filho da
requerente já excedeu o maximo da idade
regulamentar.

Joaquim José Alves Vieira. — Não ha que
deferir.

Emilia Augusto de Mello Alves e Maria
lariza de Mello Alves.—Apresentem certidão
do pagamento dajoia o mensalidades do mon-
tepio e habilitem-se do accordo com a 2' parte
do art. 28 do decreto n. 942 A, de 31 de ou-
tubro de 1890.

Gregorio Henrique do Amarante.— Sub
stitua as publicas-formas que juntou ao
seu requerimento por documentos originaes,
que provem o effoctivo exercicio que teve
como praça e nos diversos cargos em que te-
nha servido.

Ministerio da Industrio, Viação e

Obras Publicas

Direct)ria Geral da C.mitabilid..-,de
Expediente de 17 de março de 1896

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando os
seguintes pagamentos:

De 35: 117$693, ao pessoal empregado em
varios s?rviços da Estrada de Ferro do Rio
do Ouro, em fevereiro ultimo (aviso n. 638);

De 21:960$77l, a (R yer, as, par matoriaes
fornecidos para diversos serviços a cargo da
Inspecção Geral das Obras Publicas, de abril
a dezembro ultimo (aviso n. 610);

De 704$100. a F. Lebre & Comp., pelo fos-
necimento de lubrifitantes ás lanchas em ser-
viço da ho .tpedaria de hl-imigrantes da ilha
das Flores, em janeiro ultimo (aviso n. 641);

De 63$60J, á Companhia Lloyd Brazileiro,
por passagens concedidas a iminigrantes, em
dezembro ultimo (avis) n. 643);

De 489$300, idem, idem (aviso n. 614);
Do 633$, idem, idem a empregados, em

março e inalo do anno passado (aviso n. 615);
De 639$750, idein, idem, eia janeiro e se-

tembro do a.nno passado (aviso n. 646);
De 66$, i dem, idem, em janeiro e fevereiro

ultimas (aviso n. 617);
De s 727-9-8, á Companhia Metropolitana,

por passagens concedidas a immigrantes, em
fevereiro ultimo (aviso n. 618);

De pesos fortes 29,75 centavos, ao consul
do Bra.zil em Bordéos, por vistos lançados em
documentos de itnmigrantes (aviso n. 649);

De 35:100$, á Anzazon Steam. Navigation
Company, timited, pelo serviço de navegação
nos estados do Pará e Amazonas, em novem-
bro ultimo (aviso n. 650);

Providencias:
Afim de que seja transferido para o The-

solara Federal e entregue ao engenheiro-chefe
da commissão do açude e irrigação no Ceará
o saldo de s 856-19-2, do credito de s 1.000-0-0
posto na Delegacia do mesmo Thesouto em
Londres, para a acquisição de comportas e
apparelhos de manobra necessarios ao açude
de Quixadá (aviso n. 639);

Afim de que no Thesouro Federal se resti-
tua à Companhia Rio de Janeiro City ler prove-
ments a quantia de 24:038$, deduzida nas
contas do 2" semestre do anuo findo (aviso
n. 642)

Afim do que seja feita com toda a urgencia
a distribuição do credito da verba—Agencia
Central de Immigração — art. 6' da vigente
lei de orçamento (aviso n. 651).

Dia 18
Ao Ministerio da Fazenda, solicitando os

seguintes pagamentos:
De 9.909$600, á Companhia Lloyd Brazileiro

por passagens concedidas a immigrantes, em
agosto e setembro ultimos (aviso n. 055);

De 450$, á Companhia União pelo forneci
mento de agua potavel á hospedaria de 'Imi-
grantes da ilha das Flores, em janeiro ul-
timo (aviso n. 656);

De 850$, a Manoel Joaquim de Mattos pelo
transporte de immigrantes no dito mez
(aviso n. 657);

De 240$, a Leandro Pereira pelo forneci-
mento de objrctos de expediente e utensilios
á Directoria Geral dos Correios, em dezem-
bro ultimo (aviso n. 058);

De 475$, a Agostinho Corrêa da Silva pelo
mesmo fornecimento,no dito mez (aviso n.659);

De 86$900, a Fortunato Pedro dos Ssntos
Camacho pela reconstrucção de calçamentos
levantados para assentamentos de registro
de incendio. em janeiro ultimo (aviso n.660);

De 470$190, idem, idem (aviso n. 661)
De 575$220, a diversos por fornecimentos

feitos no dito mez para o serviço do escripto-
rio da 3' divisão da Inspecção Geral de Obras
Publicas (viso n. 662) ;

De 13:735$227, idem, idem em janeiro o
fevereiro para os traba l hos da canalisação dos
rios Xerem e Mantiq arara (aviso n. 663);

De 198$, a F.Briguiet & Comp., pelo forne-
cimento de livros á Inspectoria Geral de Es-
tradas de Ferro (avise n. 664);

De 22:500$, á Companhia Lloyd 13razi/eiro
pela via.gtm na linha fluvial de Matto
Grosso, em dezembro ultimo (aviso n. 665)

De 36:100$, á Tire Amazon Steam Naviga-
tion Company. limited, pelo serviço de nave-
gação nos estados do Pará e Amazonas, no
dito msz (aviso n. 666);

--
Directoria Geral da Industria

Expediente de 19 de março de 1896

Ao presidente do estado do Rio de Janeiro
confirmou-se o telegramma desta data, ex-
pedido por este m'nisterio, relativamente
a ser o fiscal desse estado junto á Companhia
Cantareira autorisada a permittir que a
mesma companhia possa dar curso ás obras
de abastecimento de agua á hospedaria de
inamigrantes da ilha das Flores.

Requerimentos despachados
Dia 20 de março do 1833

Engenheiro José Ferreira da Silva Santos,
pedindo seja retificado o aviso deste minis-
terio sob n. 190, de 18 de fevereiro de 1893,
expedi lo ao da fazenda, autorisando o pa-
gamento de 33 t$.33-3 .—Deferido, com o aviso
n. 505, de 12 do corrente ao Ministerio
Fazenda.

Simõss Irmãos & Comp.,p3dindo privilegio
para um novo systema de maços de cigar-
ros e charutos com photographias diversas.
—Não constituindo novidade e se„ndo con-
traria á lei a invenção do requerente, con-
fosme foi verificado no exame a que foi sub-
meteria, não pcide ser concedido o privilegio
solicitado de accordo com a penultima parte
do art. 1° e n. 2 do art. 2° da lei n. 3.129,
de 14 de outubro de 1882.

—
Directoria Geral de Viação

Por portarias de 19 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças:

De 90 dias, com vencimentos, ao telegra-
phista de 3' classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil Joaquim Luiz Braga Junior,
para tratar de sua saude;

De 90 dias, ao conductor de 4" classe Au-
gusto Pereira Furtado, sem vencimentos para
tratar de se as interesses ;

De 90 dias, com vencimentos, ao engenheiro
de 2" classe da Estrada de ;Serre Sul de Per-
nambuco Antonio Manoel Gonçalves Tocan-
tins, para tratar de sua sande ;

De tres meze.s, com vercimentos, ao chefe
de trem de 1' classe da mesma estrada João
Ribeiro Pessoa de Lacerda, para tratar de sua
sa.ude.

--
Ministerio da Industrio. Viação o Obras Pu-

blicas—Directoria Geral de Viação-2" secção
—N. 16—Rio do Janeiro, 20 de março do
1896—Attendendo ao quo requereu a Compa-
nhia Estrada do Ferro Minas o Rio, e de ao-



—Foram expedidos 53 enleios
buidos
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córdo com a informação que prestastes por
officio n. 78,de 5 do corrente, fica a mesma
companhia autorisada a collocar mais dons
fios telographicos e respectivos apparelhos,
para sast i fazer as neccessi•ladesdoserviço,visto
serem insufficientes os dous fios actuaes ; con-
tanto que não excedam as despezas da quan-
tia orçada de 41:228$451,que deverá ser leva-
da a conta das de custeio da estrala.—Saude
e fraternidade— Antonio Olyntho dos Santos
Pres. —Sr. inspector geral de ostra las de
ferro,

Ministerio da Industria Viação e Obras Pu-
blicas—Directoria Geral de Viação-2" secçãa
—N.17--Rio de Janeira.%) de março de 1896—
Attendendo ao que requereu a Companhia Mo-
gyana de Estradas de Ferro e Navegação,o do
aceordo com a vossa inf anniação constante d )
officio n. 756, de 5 novembro ultimo, declaro-
vos.para os devidos, effeitos que fica appro-
vada a inclusão da quantia de 2:856$020,des-
pendida com a contadoria central, nas des-
pezas de custeio da linha de Ribeirão Preta
a Jageará e Ramal de Calilas—Saede e fra-
ternidarle.--/Antonio Olyntho dos Santos Pires.
—Se. inspector geral do estradas de ferro.

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral de Viaeão —2 3 sec-
ção—N.—l8—Rio do Janeiro, 20 de março de
1896—Declaro-vos, para os devidos effeitos,
que, nos termos da solução dada pelo aviso
desta data ficando approvada a inclusão da
quantia de 2:856$920 nas despezas de custeio
da linha do Rio Grande e ramal de Caldas da
Companhia alogyana de Estradas de Ferro e
Navegação, cumpre a essa inspectoria expe-
dir guia para que a dita companhia recolha
ao3 cofres pub!icas a importancia de reis
31:432$126, diffeeença entro o saldo verifi-
cado no 1 0 semestre de 1893 e a que tinha
direito a receber pelos juros garantidos, se.
gundo a approvação constante de vosso 0111-
cio n. 752,de 5 de dezembro ultimo.—Saude
o fraternidade— Antonio Olyntho dos Santos
Pires.—Sr. inspector geral de estradas de
ferro.

--
Ministerlo da Industrie., Viação e Obras

Publicas—Directoria Geral de Viação-23 see-
ção—N. 14—Rio de Janeiro, 20 de março de
1896.

Deferindo o pedido feito pela Companhia
Estrada do Ferro Conde d'Eu, e de acendo
com a informação que prestastes por officio
n. 51, de 27 de fevereiro findo, fica a mesma
companhia autorisada a incluir nas contas de
custeio as despezas que realisar com o seguro
contra fogo das propriedades da estrada de
ferro.

Sande e fraternidade—Antonio Olyntho dos
Santos Pires. —Sr. inspector geral de estra-
das de ferro.

--
Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas—Directoria Geral de Viação-2 sec-
ção—N. 15—Rio de Janeiro, 20 de março de
1896.

Deferindo o pedido • feito pela Compaynie
Gdnèrale de Che,yins de Fer Bresiliens, e nos
termos de vosso oficio n. 56, de 27 de feve-
reiro findo, declaro-vos, para os devidos
effeitos, que fica a mesma companhia auto-
risada a comprar, por conta do custeio da
linha Para nagua—Curityba, duas locomoti vos
de manobra para substituição das duas loco-
motivas tender,que,pelo seu mas) estado, não
podem ser mais conservadas no serviço; deven-
do, porém, serem estas vendidas, o producto
levado em conta da receita do trafego da
mesma linha, e a importancia das que forem
adquiridas incluida em quatro semestres con-
secutivos.

Sande e fraternidade. —Antonio Olyntho dos
Santos Pires—Sr. inspector geral de estradas
de ferro.

--
Expediente de 20 de março de 1896

A' legação do Brazil em Pariz, aecusando
o recebimento das seguintes publicações:

Statistique '(es Cil"tilIS de fer français au
31 decembre 1892, II partia— Annales du Com-
'merca Extcriettr—aw10 1890 1 falecieUl0

— Foram remettidos :
A' commissã,o de compras na Europa os

documentos dia tomada de contas da estrada
do ferra D. Thereza Christina, relativos ao
20 semestre de 1895;

A' legação do Brazil em Londres os do-
cumentos da tomada de contas do 2^ semestre
de 1895 da estra la de ferro Recife ao São
Francisco.

— —
Resuerisnentos despachados

Jose Vieira Pacheco, ex-machinista de 13
classe da Estrada do Ferro Sul de Pernam-
buco, recorrendo do despacho de 3 de agosto
de 1895 que indeferiu sua pretenção a apo-
sentadoria no mesmo togar.— alantenho o
despacho anterior, porque o suppl i cante não
apresentou psovas que justifiquem o caso da
apasantadoria extraordinaria de que falia o
regulamento de 12 de julho de 189J e não
está nas condições do art. 6' (ultima parte)
da lei n. 117. de 4 de novembro de 1892.

Adolpho, Veiga & Meirellcs, pedindo con-
cessão de uma tarifa espacial para pagamen-
to do frete, na Estrada do Ferro Central do
Brazil, ite barricas contendo vidros importa-
dos, que terão de ser utilisados com o prepa-
rado Etixir ltIorato. —Indeferido.

Miguel Veller. pedindo que se procedam
ás experiencias finaes no fabrico do gaz de
sua invenção, ou que se lhe indernnise do
seu trabalho.— ladeferido.

Brazil Great Southern Tiaihorty Company,
allegando ter o Congresso Nacional

autorisado o governo a permittir-lhe a con-
strucção de uma ponto sobre o rio Quarahim,
afim de ligar a ferro-via de Quarahim a Ita-
quy a de Noroeste dei Uruguay, estabele-
cendo o trafego mutuo com as Estro las de
Ferro da Republica Oriental o tendo do pro-
longar as suas linhas até a margem opposta,
vem sulicitar a isenção do direitos para os
materiaes que tiver de importar.—Alérn de
não ter sido ainda reenerida e concedida a
permissão autorisada pelo decreto legislativo
n. 339, de 23 do naveetbro de 1895, o go-
verno agutrda a saltado do requeránento
que, sobre a materia de que ora trata, apre-
s,.intoti a co:npmilia, ao Congresso Nacional.

- -
Directoria Geral dan Obras Publicas
Expediente de 20 de março de 1896

Remetteu-se ao governador das Alagt)as
uma cópia do officio do director geral dos te-
legraphos, com o qual este ministerio se con-
forma, infortnando sobre o pedido, feito ao
mesmo governador, de uma reducção, para
aquelle estado, na t irifa dos telegrammas
expit lidos ás autoridades do outros estados.

—Remetteu-se ao governador da Parahyba
cópia do oficio, com o qual este ministerio se
conforma, do director geral dos telegraphos.
informando sobre o pedido, feito pelo mesmo
governador, do prolongamento da linha tele-
graphica de Campina-Gran le a Cabaceiras,
S. João do Carivy, Batalhão e Patos, naquelle
estado.

- -
Requerimentos despachados

Custodio José de Sant'Anna, telegraphista
de 1° classe da Repartição Geral dos Tolegra-
phos, pedindo certidão da teor de um despa-
cha—Compareça na Directoria Geral das
Obras Publicas.

Francisco Cardoso Barata, inspector de 33
classe da Repartição Geral dos Telegraphos,
pedindo seis mezes de licença, sem vencimen-
tos, para tratar do seus interesses.—Indefe-
rido, á vista da informação.

- -
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 19 de março de 1896

Foram remettidos ao administrador dos
Correios do estado do Minas Geraes, para
serem devidamente informados, os officios
dos agentes dos Correios de Aguas de S. Lou-
renço e Muzambinho.

Foi creada uma linha de Correio entre a
estação do General Carneiro e a futura capi-
tal de Minas, no estado do mesmo nome.

Foram concedidas as seguintes licenças:

De GO dias, ao praticante da Administração
dos Correios do estado de Pernambuco An-
tonio Duarte Malfiz, para tratar de sua
saudei

Da 30 dias, no carteiro do 2 3 classe dos
correios de Minas Gemes, Luiz Diego Paes
Leme, para tratar de sua saleta

De 30 dias, ao carteiro de 2' cla.sso dos
Correios do Disricto Federal Joaquim Corrêa
de Bittencourt, para tratar de sua salde;

De 3') dias, ao amanuense dos correios do
District° Federal Alfredo da Silva Santos,
para tratar de sua sande

De quatro mezes, em prorogacão, ao pra-
ticante dos correios do Districto Federal Ar-
thur Casar de Moraes, para tratar de sua
saude;

Da 30 dias, ao collector dos Correios do
District° Federal, Gustavo Delmindo, para
tratar do sua sande.

—Foram romettidas ao Sr. ministro as se-
guintee contas:

De diversos contractantes tio serviço de
conducção de malas na importancia de
1:259$, relativo ao 'luz do fevereiro ul-
timo;

Dos Srs. Antonio Pereira & Comp., na irn-
portancia de 613$680, proveniente do for-
necimento de objectos de expediente e uten-
sinos ;

De diversos contractantes de conducção de
malas, na importa.ncia de 616$13a, relativa
aos inezes de janeiro e fevereiro ultimas.

Foi autorisado o administra lor dos Cor-
reios do District° Federal, a elevar a 4$ a
diria do estafeta que faz o serviço de corei uc-
ção de inalas entre Pureza e Conceição de.
Ponte Nova, no estado do Rio de Janeiro.

Foi autorisada o administrador dos Correios
do Ceará, a lavrar contractos para o seeviço
de conducção de malas, com os Srs. Bernar-
dino Pinto da Fraga e Antonio Pereira do
Saltes, este pelo preço de 580$ mensaes para
as linhas do norte, e aquelle pelo do 800$
tambem mensaes, para as do Centro.

—Tiveram entradas nesta repartição 	 36
officios das seguintes procedenciasi

Districto Federal 	  16
Minas Gemes 	 2
S. Paulo 	 4
Pernambuco 	 1
Diversos
Secretaria 	 1
Estados Unidos 	 8
Ilonduras 	 1

--
36

Requerimentos 	 a
--

Districto	 Federal 	 15
S. Paulo 	  	 21
Minas Geraes 	 4
Rio Grande do Sul 	 1
Parahyba do Norte 	 1
perna,inbuco 	 1
Paraná 	 1
Diversos 	 1
Buenos Ayros 	 1
Washington 	 1
Cologno 	 1
Roma 	  4
Lisboa 	 1

--
53

Requerimento desinchado

Roberto Gomes Tarlé, amanuense desta
repartição, pedindo entrega da certidão de
idade .—Forneça-se certidão.

Valles melenaes pagos 	 14:053$671

CORREIO GERAL

Administração dos Correios do District°
Federal e Estado do Rio de Janeiro

Thesoumria, 19 de março de 1896.
Vales naciona.es emittidos 	  4:039$400
Venda de sellos 	 3:967$000



que, a titulo de imposto de 2 "1„ lhe foi des-
contada de seus 11vencimentos no periodo de
6 de setembro a 31 de dezembro de 1803.

Do afinisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores, ris. 502 e 312 de 23 de fevereiro do
1895 e 30 de janeira ultimo, o primeiro man-
dando pagar pla Delegacia em Londres ao
nosso ininl.stro ein Paris Dr. Gabriel do To-
ledo Piza e Almeida, a quantia do -C 2-16-5
ou reis 70$795 ao cambio de 99/16, prove-
niente de um telegranuna que dirigiu ao mes-
mo ministerio em le93,o o segundo,mandando
que saia abonado ao alumno da Escola Na-
cional de Bellas Artes José Fiuza Guimarães,
que segue brevemente para alunick, afim de
aperfeiçoar-se em seus estudos de pintura a
quantia do 1:075$ ao cambio de 27, sendo
500$ de ajuda de custo e 575$ do sua pensão
adiantada e correspondente ao 1 trimestre do
corrente anno, mandando, outrosen, abonar
ao mesmo alumno pela Delegacia em Londres
de I de abril em &ante a pensão annual de
2:300$ par trimestres adiantados.- Regis-
trou-se na verba 26' -Diferenças de cambio
de 1806 -a quantia de 5:621$251.

Do Ministerio da Industria e Viação,
n. 1.851, de 1 de novembro do 189-1, mandan-
do pagar lula Delegacia em Londres ao cor-
reio Ing,lez as quantias de Irs. 2.50,67 ou
reis 2:/18$063 ao cambio de 111/4, prove-
nientes das despezas de transito da corre-
spondencia durante o anno de 1893.

Requerimentos
Do bacharel José Fortunato da Silveira

Bulcão, consul geral, pedindo a restituição de
39-7-6 ou 350$ ao cam-bio de 27 d., que

de mais pagou de sello de sua nomeação por
descontos mensaes em seus vencimentos de
abril do 1893 a outubro do 1894;

D3 varios credores, por dividas de exerci-
cios findo, a saber

De Alfredo Teixeira das Neves, remador
empregado na Capitania do porto, por au-
gmento do vencimentos do novembro a de-
iernbro de 1893, 30.e000

De Aurelio Ferreira dos Santos, por forne-
cimentos feitos para o commissariado do
marinha em 1893, 20$736;

De D. Brigida Guimarães de Mello, viuva
do capitão do fragata Miguel José do Mello,
pela importancia do 105$466 de soldo per
esto vencido em janeiro e fevereiro de 1893

Da Companhia Industrial do Brazil, por
fornecimentos feitos cru 1893 para a Casa de
Correcção, 96$000

Do João Lino Paranhos de Macedo, pela
importancia de 150$ das consignações não re-
cebidas de março a dezembro de 1803;

Do Banco da Republica do Brazil, pela im-
portancia de 200$ devida á sua constituinte
D. Luiza Ilatcher Gomos, viuva do 2 0 secre-
tario de legação José Coelho Gomes, e pro-
veniente da quota destinada para despezas
de funeral e luto em 1892;

Do Manoel de Bom-Despacho, como procu-
rador do fiel de l a classe do corpo de fazenda
da Armada, Anastacio José Cavalheiro, pela
itnportancia de 319$191 de soldo e gratifica-
ção vencidos pelo seu constituinte, de setem-
bro a novembro de 1893;

Do Rodrigues & Comp., por publicações
feitas pelo Jornal do Commercio. em 1893,
por conta do Ministerio da Industrio., 37$650;

Do Vicente da Cunha Guimarães, por for-
necimentos feitos em 1893 a diversas repar-
tições do Ministerio da Marinha, 881$519;

De D. Alice Paula e Silva de Carvalho, por
pensões do meio soldo e montepio vencidas
pela mesma e pelo seu filho menor era 1894,
830$685;

Do Dr. Carlos Rodrigues de Vasconcellos,
lente cathedratico da Faculdade de Medicina,
pela gratificação addicional de 1894, 244$354;

Da Companhia Industrial do Brazil, por
fornecimentos feitos em 1894 para a Inspecto-
ria Geral das Obras Publicas, 104$400;

De Gaspar Pereira Lemos & Comp., por
fornesimontos feitos para o almosarifado do
marinha em 1894, 979$082.

TRIBUNAL DE CONTAS
Este tribunal resolveu hontem os seguin-

tes pagamentos :
alinisterio da Fazenda-Ofilcios:
Do administrador da Imprensa Nacional

n. 141, de 4 do corrente, com varias factu-
ras na importancia de 1:249$600, de mate-
rial fornecido por diversos á mesma reparti-
ção

Do delegado fiscal do thesouro em S. Paulo
n. 77, de 21 de setembro de 1895, pedindo o
credito da quantia de 1:307$972 para satis-
fazer a reclamações de credores por dividas
de exercicios findos ;

Do de Cuyabá n. 472,. de 28 de dezembro
de 1895, pedindo o credito da quantia de
400$, proveniente de quotas destinadas para
despezas do funeral e luto o reclamadas: por

'1). Maria das Dores Galvão de Pinho, viuva
de Francisco Leite do Pinho e Azevedo e
D. Joanna Alves da Costa Garcia, viuva de
Antonio da Costa Garcia Junior ;

Do inspector da Alfandega da Bahia
n. 121, de 31 de dezembro de 1805, pedindo o
credito da quantia de 200$, que despendeu

- com o pagamento de aju ia de custo conce-
dida ao ex-conferente da alfanclega do mesmo
estado, José Antunes Pimentel, pela sua re-
moção para conferente da de S. Paulo ;

Do Dr. director da Casa da Moeda, n. 39,
de 13 do fevereiro, com a conta de Henry
Rogers Sons & Comp., na importancia de
L. 97-15-4, ou réis 2:601$212, ao cambio
do 8 23/32, proveniente do material fornecido
para a mesma repartição ;

Do director de contabilidade da Secretaria
da Justiça, n. 84, de 5 do agosto de 1895, pe-
dindo para que 32 restitua ao bacharel José
Joaquim Ferreira da Costa Braga, a impor-
tancia que lhe foi indevidamente descontada
durante o tempo em que esteve exercendo o
cargo de juiz da 2 1 pretoria, o qual não
podia fazer parte do montepio dos emprega-
dos civis. Por despacho do 10 do corrente,
foi mandado'restituir a quantia de 488$848

Do director do Contabilidade da Secretaria
da Industria, ns. 85, 96, 99, 100 e 105, de 20,
27 e 28 do fevereiro e 1 de março, pedindo
em todos cites a entrega das devidas quotas
destinadas para despezas do funeral e luto,
sendo: a D. Julia Maria Borges, mãe de Al-
fredo Teixeira Borges, conferente de 3 , classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil. 200$
a Santa Casada alisericordia,,pelo que despen-
deu com os enterros de Joaquim Antonio
Olympic) de Moraes, conductor de 2 classe
aposentado da Estrada de Ferro Central do
lirazil, 87-.5000; e de Flisberto Leocadio Cor-
deiro, 1 0 escripturario aposentado da mesma
Estrada, 171$ ; á D. Maria Valente da Cruz,
viuva do praticante da administração dos
Correios do Districto Federal,João Valente da
Cruz, 150$; á D. Amarela von Sydaw, mãe do
engenheiro de 2 a classe da Estrada de Ferro
Sul de Pernambuco Eduardo Germano Adol-
plio von sydaw .00$ ; e a José Joaquim dos
Santos, irmão do finado praticante da ad-
ininistração dos correios de Minas Geraes
Alvaro Cnrsino dos Santos, 200$000.

Avisos do Ministerio da Guerra de 29 do
janeiro e 1(10 corrente, este mandando resti-
tuir ao alferes Julio Cesar do Vasconcellos a
quantia de 42$900 que lhe foi descontada de
mais a titulo de sello sobro o augmento de
soldo, aquelle, mandando tombem restituir
ao Sr. marechal José do Almeida Barreto a
quantia de 980$770 em que importa o des-
conto feito nos sons vencimentos a titulo de
sello de sua patente de reforma, visto haver
sido a.nnullado o acto que o reformou.

Do Ministerio da Marinha ns. 95, 178 e373
de 16e 23 de janeiro e 25 de fevereiro, man-
dando por na delegacia em Londres a quan-
tia de 1:509$133 ao cambio de 27 d., para
occorrer ás despezas do varias verbas do or-
comento tio 1895.-Registrou-se na verba 26'
diferenças de cambio do 1895 a quantia de
2:910$756, o mais o de n. 231, de 28 de ja-
neiro, mandando que pela Alfandega do Uru-
guayana, seja restituida ao capitão-tenente
Mario Vieira Cortez a importancia, de 26$290

Ima

aecusações feitas ao Brazil em 1891 pela offi-
cialidade do vapor Munchen do 13rement
Lloyd, 94$120 ;

Do oporario da Estrada do Ferro Central
do Brazil José Domingues Moreira, por sala-
rios do inez de novembro de 1893, 118$400 ;

Do coronel José Florencio de Toledo Ribas,
por diferença de soldos de outubro a de-
zembro de 1894, 209$032

Da I^ tenente da armada nacional João da.
Silva Retumba, por soldo e gratificação de
abrilde 1892 a setembro de 1893, $:225$731

Do D. Ludovina Nobrega. de Freitas, por
pensões de meio-soldo o montepio vencidos
pela mesma e pelo seu filho menor em 1893,
335$20;

Do ex-soldado Manoel José Leal, por peças
de fardamento vencidas em 1894, 40300;

De Manoel de Oliveira Lima, 2' secretario
da lagação na Allemanha, pela gratificação
relativa aos mezes de maio e junho de 1802,
4 /4$170 ;

Do ex-musico do exercito Manoel Pereira
da Silva, par peças de fardamento em 1894,
77000;

Do ex-musico do exercito Manoel Rodrigues
Anchieta, por divida identica dos aainos de
1893 e 1894, 02680;

De 1). Maria Antonia Espindola do Nasci-
mento, por pensões de meio soldo e montepio
vencidas em 1894, 376$712;

Do 2" tenente Maxiiniano José Martins, por
diferença de etapas do setembro a dezembro
de 1893. 231$000 ;

De Merino & Comp., por fornecimento
feito ao Hospicio Nacional em 1891, 347$000;

Do ox-soldado Ped ro Correia Feio, por pe-
ças de fardamento vencidas em 1891 , 1893 e
1894, 120$580

Do Dr. Vencesláo Alves Leite ()tivera
Bello, lente cathedratico da Escola Polytech-
nica, pela gratificação addicioual de novem-
bro de 1893 a dezembro de 1894, 391$aoll

De diversos, pedindo a restituição do im-
posto de 2 .'/„ que pagaram em 1893 o 1894 de
seus vencimentos militares de campanha

Major Alfredo Candido do Moraes Rego,
65$105

Major Antonio Gabriel do Moraes Rego,
65$195;

Dr. Carlos Cabret de Siqueira Dias,
127$723

Capitão Leoncio Antonio da Silva Gomes
Junior, 106$G00

Alferes Francisco José da Costa, 08$G16
Major Manoel Dutra. da Silva, 1G2.$172 ;
Tenente Raul Aprigio Neves 2 Gonzaga,

97SAIrrea Serapião Alcides do Figueiredo,
68g:558

Alferes Simões Pinto
53$810;

Alferes Tobias Cindido
Titulos
De pensão de montepio obrigatorio :
De 386$314 annuaes, passado a I). Maria

das Dares Gaivão e Pinho e de 77$3e2, cada
um passados a DD. Atra, Idalina, Anna,
Amelia o Rachel, viuva e filhas de Francisco
Leite de Pinho e Azevedo, thesoureiro apo-
sentado da extincta• thesouraria de fazenda
de alatto Grosso.-Registrou-se no exereicio
de 1895 a quantia de 90$256.

De 885$276 annuaes, passado a D. Theo-
dolinda R i beiro da Gama e Silva de
442$638, cada um, passaeos aos menores Raul
e Raymundo, viuve e filhos de José Luiz da
Gama e Silva, inspector aposentado da extin-
cta thesouraria de fazenda do Pará.-Regis-
trou-se no exercicio de 1895 a quantia de
6e8$653.

De 40)$ annuaes, passado a D. Alexandri-
na Augusta aleira e do 133$333, cada um, pas-
sados a D.Anna Marcia e aos menoresAntonio
e Francisco, viuva o filhos de Francisco Car-
neiro Meira, porteiro o cartorario da alfan-
dega da Parahyba.- Registrou-se no exer-
cicio de 1895 a quantia de 573$327.

De 600$, passado a D. Delfim Santos do
Moraes, e do 75$ cada ai in,passados aos me-
nores alaria, Alda, Luiz, Miguel, (deliria
Menandro, Maria Amelia e Maneta, vi uva e
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de Mesquita,

Rios, 53$667.

Do Ignacio José Alves de Souza Junior, ex-
consul geral em Hamburgo, por desposas que
fez com a publicação do artigos destruindo as filhos de Antonio Baptista de Moraes, ex-20
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escripturario da Alfandega do Rio Grande do
Sul. - Registrou-se no exercicio de 1893 a
quantia de 790$322.

De 300; annuaes, passado a D. Anna Me-
lande de Lima Pinto, o de 103$ cada um pas-
sados aos menores Ercilia Geargina o Angu-
nor, viuva e filhos de José Caetano Pinto,
ex-2, ollicial de descarga da. Alfandega da
Capital Federal. -Registrau-se no exercicio
de 1895 a quantia. de 285030.

De 200$ annuaes cada um, passados a
DD. Nina Pinto Lemos e Honorina Pinto Ro-
drigues, filhas da finada D. Virginia de
Araujo Pinto, inspectora de alumnas do In-
stituto Nacional de Musica. - Registrou-se
no exercido da 18e5 a quantia de 780$645,
inclusive a de 200$ para despezas de funeral
e Indo.

Da passad o á menor Lucila, filha do
finado amanuense da Directoria Geral de Es-
tatistica. Luiz Monta,ni De Giovane.-Rogis-
trou-se no exercicio de 1895 a quantia de
357$523.

De 1:0a0A annuaes, pas-;ado a I). Francisca
Paes Barreto Muniz, vinvaile João Muniz Pe-
reira Filho, telegraphista do l a classe da Re-
ps,atic:1 4 Gorai das Talographos.-Regist rou-se
no exercido do 1895 a quantia de 1:324$441,
inclusive a de 200$ para despezas de funeral
e luto.

De 750$ annuaes, passado a D. Virginia
Duque Estrada de Barros, irmã solteira do

. amanuense da Secretaria da Junta Commer-
dal desta capital Mem de Barros.-Regis-
trou-se no exercido de 1895 a quantia de
:187$501, inclusivo a de 200$ para despozas
do funeral e luto.

Dt 758$775 annuaes, cada um, passados ás
DD.Joanna Franco, i na Pinto Portella e Joanna
Pinto Machado Portella, viuva e filha do
lente jubilado da Faculdade de Direito do Re-
cife Dr. Manoel tio Nascimento Machado Por-
tella.-Registrou-se no exercicio de 1895 a
quantia da 29 S826, inclusive a do 200$ para
as despezas do funaral e luto.

Do meio-soldo na razão de 375$ mansaes
passado á, D. Anna Luiza Pereira da Gama
(13aroneza de Iattovy), viuva do marechal do
exercito Manoel de Almeida Gama Lobo
d .F.ca (Barão da Batovya-R agistron-se no
exereieio de i 2 95 a quantia de 4:500:::;000.

De meio-soldo na razão de 201$ mensaes e
de montepio na de 100$ passados a D. Cecilia
Montena g,ro e de montepio de 100$ passado á
menor Evelina, viuva e filha do coronel gra-
deado 410 exercito José Candido dos Reis
Montenegro.-Reaistrou-se no exercicio de
1895 a quantia de 270$957.

De montepio militar na razão de 37500
mensaes pa ssal() a I). Maria Anselma de
Lemos e de 18$750 cada um,passados ás Donas
Maria da Gloria de Lemos e Maria Bazilia de
Lemos, viuva e filhas do capitão reformado
do exercito João Pinheiro de Lemos.-Regis-
trou-se no exercicio de 1893 a quantia do
900$000.

De maio-solda na razão de 52$500 e de
montepio na de 26$259, passados a D. Lau-
rinda Dwarto Couto e Mello e de montepio na
do 13$125 cada um, passados ás menores Cecy
e Oetacilia, viuva e filhas do tenente do ex-
ercito Horaciode Castro Couto o Mello.-

Registroa-we no exercido de 1895 a quan-
tia de 1:260000

De aposentadoria do telegraphista de 2,
chios° ia Ropartição Geral dos Telegrapho;
João Jos ,"! de Faria Braga, com o vencimento
annual 2:533$333,de accordo com os arts. 481
e 45 do regulamento annexo ao decreto de
39 de janeiro do 1894 e com o n. VIII. art. 3'
da lei n. 26 de 30 de dezembro de 1891.-Re-
gistrou-se no exerceio do 1895 a quantia de
1:171$325.

De aposentadoria do inspector de 2' classe
da Repartição Geral dos Telegraphos, José
Pedro Simões Sobrinho com o vencimento
annual de 1:720507, por contar 22 annnos,
O rnezes o 8 dias do serviço publica.- Regis-
trou-se no exercicio do 1895 a quantia do
323761 .

Do apasentadoria, do juiz de direito em dis-
ponibilidade. bacharel R ufino Tavares de
Almeida com o vencimento annual de

2:027$555, por contar 25 annos, quatro mezes y

e quatro dias de serviço publico.-Registrou-
se no exercido do 1895 a quantia de 855$7141.

Ministerio da Industria Vitral° e Obras Pu-
blieas-Autarisadas em avisos:

N. 557, de 12 do corante, subvenção á
Companhia do Llayd 13razileiro, pela viagem
realisada pelo piquete Lag, q ,?a na linha flu-
vial e costeira de Santa Catharina, 2:250$0,ra

N. 558, idem, ideni á Companhia de Viação
Ferroa e Fluvial d) Tecatitins e Aragua,ya
pelo serviço da navegação do baixo Tocantins
no : seusgormeste; de julho a de l.ombro de 1835,i5o 

N. 560, idom, credito a pôr na Alfandeg,a
do Pará, para a installação da luz electrica
na Repartição dos Correios, 1:030$9 ;

N. 569, idem. dito a pôr na Delegacia do
Thesouro era [Afiares, para pagamento ao
consta do Brazil em Vigo pelo visto lançado
em documentos das ['anilhas de immigra fitas,
equivalentes a £108.5a, 615$-142

N. 506, idem, pas sagens de immigrantes
para os estados, 78$400;

N. 571, idem, encadernações feitas para a
Directoria Geral de Estatistica, 8:$099:

N. 575, idem, cred ; tos a wir nas Alrande.-
gas de Santos e Santa Catharina e na Doe-
gana FiscalFiscal de Cur,tyba, para as de:peza,s d is
agendas de inunigração creadas por porta-
ria de Ii de janeiro ultimo,8:021$000

N. 579, de 13, objectos do e.xpeliente
fornecidos á Directoria Geral dos Correis,
040$900

N. 580. idem, serviço de transporte de ma-
las do Correio Geral, 455%333

N. 541.idern, fornecimento feito á agencia
do Correio de Petropolis. 33$660

N. 582,idern, canducção de malas para di-
versas partes da Europa pela Nyal
Secam Parket Cotapany, 10:132$757

N. 583,idem, objectos de expediente forne-
cido; á Diuctoria Geral dos Correios 	

1:20,M1()
N. 585, idem, passagens de immigrantes

para os estados, 215$800
N. 58aa . lern, publicação do expelimt a e

fornecimento feito á Directoria de Obras Pu-
blicas da Secretaria. 67R$700

N	 trabalhos feitos pira a In-
spo n toria de Estradas de Ferro, 129$500

N. 591 i lana fornecitnent- ,R feitos á Dire-
ctoria de Jardim Botanico. 3)9$200

N. 592, de 13, fornecimentos de globos fos-
cos á Directoria Geral de Estatistica. 10$001;

N. 593, idem. publicação n'0 Poiz. de decla-
rações da mesma directoria. 30$000;

N. 590, idem, concertos feitos nas campa-
iinolias o:electricas	 iDrectoria dos Correios,:no 

N. 59, idem, objectos de expediente forne-
cidos á dita directoria, 720$000;

N. 615, de 14 passagem de empregados do
correio e suas familias. 928$l20;

N. 616, idem, ditas 1 e engenheiros do me-
lhoramento do porto do Natal e do Açude de
Qaixadá, 244$5a0;

N. 619, idem, serviço telegraphico prestado
em favor do serviço de immi;Tação e estradas
de ferro, 404$310;

N. 621, idem, installação de uma linha tele-
phonica para a residencia do director geral
do; correios, 505$711;

N. 622, idem, apparelhos fornecidos para a
mesma installação, 142$500;

N. 628, de 16, despeza de transporte dos
guardas goraes, conductoros estafetas e auxi-
liares da insnecção de obras publicas em ser-
viço, .3I100:

N. 629, de 10, conducção de malas do cor-
reio roderal. 155$000

N. 630, idem. Main, 148$068;
Na. 591, 631 e 032, idem, transportes do

immigrantes introduzidos da Europa pela
Compinhia Metropolitana, equivalentes a
90°/dede 1.011 34 passagens, £6-146-7-9;

N. 633, de 16, fornecimento feito á Estrada
de Ferro do Rio do Ouro, 57$080 ;

N. 634, idem, concertos feitos na lancha
410aInspectoria de Terras e Colonisa-00;

N. 635, idem, publicações feitas no Jornal
do Commercio cru proveito da Estrada de
Ferro do Rio do Ouro, 40$500;

N. 636, idem, assignaturas de revista,
para a Inspectoria de Estralas do Ferros
60:190 ;

N. 522, do 11, serviço do prolongamento
da Estrada de Ferro Central do Brazil no
ramal de Ouro Preto a Marianna, 35:870:$500;

N. 037, do 16, trabalhos feitos na Imprensa.
Nacional para a Directoria de Estatistica,
1:975:$300

N. 611, idarn, lubrificantes fornecidos ás
lanchas do serviço da hospedaria de immi-
grantes da ilha das Flores, 704$100 ;

N. 642, do 17, transporto de inunigrante9
para 03 eSt:01 S, GS::(300;

N. 611, idem, dita idem, 489$300
N. 615, idani, passagens de empregados

dos correios e de melhoramento dos portos,
031000

N. 610, idem, ditas a empregados do cor-
rei), de estradas de ferro, etc., 639$750;

N. 647, idem, ditas a engenheiros de es-
tralas de ferro, 60030;

N. 648, Hem, transporte de inimigrantes
intro luzidos da Europa iada. (7,ompanll'a Me-
tropolitana equivalentes a 90 "/„ do 119 3/4
passaaens, £ 727-9-8;

N. 040, idem, credito a pôr na Delegacia do
Thesouro em Londres para pagamento ao
c insta do Brazil emn Bordeos pelo visto posto
nos dosannentos de familias do immigrantes
fr. 29-75 que ao cambio de 9 importam eia
16q$775;

N. 650, idem, serviço da navegação dos es-
tados do Pará e Amazonas feito pela Ama-
ccl Steain Navigation r:»npany,
35:101000;

N. 652, de 18, gratificação por uma sé vez
a diversas empregados da sacrota 'ia, 770$000;

N. 653, idem, ditas a empregados da In-
spect iria do Estradas do Ferro, 450S000

Negou-se registra é despeza autorisada por
aviso o. 610, do 17 do corrente, na impor-
flanela de 24:909$771. porque pertedeendo á
demonstração n. foi mandada levar ao cre-
dito di demonstração 5, o que é vedado pelo
art. 20, § 2s da lei n. 3.229, de 3 de setem-
bro de 1884.

Ministerio da Justiça o Negocios Interiorea
- Autorisadas por avisos

N. 797. do 9 do corrente, féria dos guardaS
da Casa do Detenção, 680$492

N. 799, idem. fornecimentos á Casa de Cor-
recção, 1:327$580

N. 806, de 10, ditos feitos ao Instituto Sant-
tario Federal, 1:389$700

N. 828, de 12., fiada do gratificações aos
serventes continuos do Externato do Gyrnna-
sio Nacional por serviço nos exames gemes,
261$000

N. 842, do 13, compra de animaes o re-
monta de moveis da Brigada Policial,
8:930$e00 ;

N. 863, da 16. vencim entos do ajudante do
machini;ta da Bibliotheca Nacional, 110$000

N.877, do 17, fornecimento de livros e
estampas á Bildiotheca Nacional, 1:971$080

N. 849, de 13, credito a pór 'na Alliandega,
da Baltha para o pagamento de um desinfe-
eta.dor e aluguel da fazenda Bom i Despacho,
3:600$001 ;

N. 851, do 14, concerto feito no fogão do

pahein da presideneia, 56:0110
N. 874, de 17, adeantamento ao escrivão

do Internato do Gymnasio Nacional, para di-
versa; despezts a seu cargo, 3:378$000

Foi jul gada boa a applicaaão das quantias
De 293$450, feita pelo diroctor interino do

Instituto Nacioaal de Musica com desprezas do
prampto pagamenta feitas em janeira o feve-
reiro e comprovadas COM os documentos que

acompanharam o aviso n. 865, de 16 do; cor-
rente.

Da 2541800, pelo porteiro da Directori
Gorai de Estatistiea. corri despezas de pramat
pagamento nas meei do setembro a deza, mbr
de 1895, comprovad is com os documentos
que acompanharam o aviso n. 570, do 12 do
corrente.

De 56ga pala agnnte-thes )11 rei ro da Escola
Polytechnira, e-nn daspens de prompta pa-
gamento comprovadas com os doeurnontas
que acompanharam o avisa n. 678, de 29 do
fevereiro ultimo.



Transferencias de firmas:
Carpintaria-Prainha as. 72 e 74, de Cus-

to iio Fernandes Meirelles para Bernardo Bar-
tholorneu Machado.-Deferido.

Carro n. 249, de João Pereira da Silva
Coutinho para Antonio Soares.-Deferido.

Carroças ns. 2701, de Bernardino Pinto
para Custodio de Faria ; ns. 1449, 1450,
1451 e2318, de José Gomes do Cabo para Go-
mes & Sobrinho ; ns. 1793 e 1794, de Antunes
& Carvalho para José Jorquim de Carvalho;
n. 695, de Almeida & Ferreira para João
Francisco Furtado.-Deferidos.

Carrinho de mão n. 1418, de José de Brito
para Gualto José Vieira.-Deferido, de accor-
do com a informação.

Transferencias de local
Chá, cêra, rapé. etc.-da rua do Rosario

n. 121 para a mesma rua n. 120, Cotta &
Filho.-Deferido.

Tamancaria-do becco do Fisco n. 8 A para
a rua do Hospicio n. 142, Souza Marques.-
Deferido, de accordo com a informação.

Colchoaria-da rua da Carioca n. 69 para
a mesma rua n. 126, Silva & Peixoto.-De-
ferido.

(Moina de dourador-da rua da Alfandega
n. 201 para a mesma rua n. 210, José Luiz
Pereira.-Deferido.

Lettreiros
Saude n. 52, J. Paes & Comp.-Doferido.
Toldo
Quitanda n. 136, Adtonio Ignacio Pontes.

-D4erido, de accordo com a informação.
Baixa de imposto
Deposito fechado-Alfaudega n. 112, Da.n-;.

gelo & Conde.-Deferido.
Despachos interlocutorios
Claudia() Corrêa Louza,da-(4).-Satisfaça

a exigencia da Capitania do Porto.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimentos dos dias 1 a 19
de março de 1896 	 7.139:505$190

Idem do dia 20 (até ás 3 hs.) 493:887$601

7.633:392$791
Em igual período de 1895 	 6.677:976$892

RECEBEDORIA

Rendimentos dos rias 2 a 19
de março de 1896 	 515:8224533

Idem do dia 20 	 25.672$662

271:555$498
Em igual periodo de 1895 	 564:261$520

NOTICIÁRIO
Correio - Esta repartição expelir á

nialse hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Manco Bruzzo, para o Ri a da Prata,

Matto Grosso o Paragnay. recebendo impres-
sos até ás 8 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
até és 9 ideia.

Pelo Itaituba, para Paraná, Santa Catha-
rina e S. Pedro do Sul, recebendo impressos
ate és 12 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 12 1/2, ditas com porto duplo até
a 1 da tarde, objectos para registrar até ás 12
da manhã.

Polo Corrientes, para Bailia, Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impressos até ás 6 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 7 idem.

Pelo Itacolomy, para S. João da Barra e
Aracajú, recebendo impressos até ás 11 1/2
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 12, ditas com porte duplo até ás 12 'si, ob-
jectos para registrar até ás 111/2 idem.

Pelo Stephania, para Victoria e Trieste,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 10 idem.
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De 8:2 '77e089, pelo director-secretario da
.Assisten.cia Medico-legal de Alienados, com o
pagamt into do pessoal o do material da
assiste,ncia, como provou com os documentos
Juntes ao aviso n. 852, de 14 do corrente.

Df ; 3:603$999, pelo mordomo do palacio
pre'3idencia, com os vencimentos do pessoal e
deF ipezas do prompto pagamento, compro-
va ,das com os documentos que acompanharam
O aviso n. 808, de 16 do corrente.

Ministerio da. Guerra-Despacho do 26 de
. março de 1895-Avisos: exercicio de 1895.

N. 89, de 7 do corrente, sobre o pagamento
da quantia de 6O0$, proveniente das despe-
sas ariudas da Escola Pratita do Exercito, por
conta da respectiva cons.'ignação da verba-
Ins':rucção militar.-0 tribunal mandou re-
gistrar a despeza.

N. 97, de 10 do nesmo mez, sobre a annur
',ação de creditoe distribuidos á Delegacia do
Thesouro Cfl noyaz, na importancia
2:47:4900 por conta de consignações da ver-
Ia 20 . , o cone Meado outros na importancia
de 2:56'26'584 pertencentes á consignações dif.
ferentes d nsesma verba,-0 tribunal auto-
risou a annullação e mandou registrar a
distribu1,ção.

N. P;o, idem, sobre o pagamento da despesa de
111.:'749$333, proveniente de passagens conca
dul as pelas companhias Lloyd Brasileiro e
Navegação Costeira, por conta de consigna-
ieões das verbas 20 1 e 273 .-0 tribunal man-
dou registrar a despene

N. 101, de 11, sobreis pagamento da quan-
tia de 14: (560e790, de igual proveniencia, de-
vido á 'primeira das referidas companhias,
por cr ena da consignação-Transporte-da
verba, 27s .-0 mesmo despacho.

N. 103, do 12, sobre a annullação dos ore-
die,os distribuidos á Delegacia do Thesouro
em Goyaz, na importancia de 1:4101;s61, por
'tonta de consignaçies da verba 27, e con-
cedendo outro de 235$183 para °ocorrer ao
pagamento de despesas subordinadas á consi-
gnação-Alugueis de casa-da mesma verba.
-O tribunal autorisou a annullação e mandou
registrar a distribuição.

N. k06, de 13, distribuindo á Alfandega de
Porte, Alegre o credito de 14:875:3. por conta
da c onsig,naçã,o-Alugueis de casa-da verba

.-0 tribunal mandou registrar a distri-
briição.

N. 108. de 14, sobre o pagamento da des .
• peza de 23:197$860. de gaz consumido em es-
•tahelecimentos militares no trimestre de ou-
tubro a dezembro do anno proximo pas‘ado,

'por conta da consiganação-Luz-da verba
•20".-0 tribunal mandou registrar a despesa.

N. 110, de 16. sobre o pagamento a Alberto
de Ahneida. & Comp., da quantia de 77000,
pelos fornecimentos que fizeram á Fabrica de
Polvena da Estrella, por conta de consigna-
ções das verbas 4 e 20.-0 mesmo des-
paciao.

Meios do director da Contadoria da
G" uerra

N. 194, de H do corrente, devolvendo
-novamente classificada a conta de 6e9$400
quo se refere o aviso n. 56, de 17 de feve-
reiro ultimo, e proveniente do . fornecimento
de material ás obras da fortaleza de Santa
Cruz ; ficando assim attendida a deliberação
do tribunal quo motivou a expedição do offi-
cio n.28, de 3 de março corrente.-0 tribu-
nal mandou registrar a despesa no exercido
de 1896.

N. 104, de 12 do corrente, em resposta ao
officio do tribunal n. 23, de 19 de fevereiro
ultimo, devolven d o duas contas na impor-
tando. de 14:129$910, acompanhadas da in-
lormaçã,o prestada a respeito pelo chefe da
comrnissão do fortificações o defeza do litto-
ral, o provenientes de obras executadas nas
fortalezas de Santa Cruz e Lago o de trans-
porte e descarga de volumes de artilharia
etc..por conta do credito do decreto n.2.150,
de 31 de outubro de 1895.-0 tribunal man-
dou registrar a despeza no exercido do de
nccordo com a classificação feita pela Conta-
doria da Guerra.

RECTIFICAÇÃO

No expediente publicado a 19 do corrente,
na pag. 1.341, 1' columna, linha 39 1 , onde
se lè -Julio Manoel de Freitas-diga-se:
Julio Miguel de Freitas; na linha 56e onde so
diz-ornatnen tos - leia-se: armamentos; na
linha 62 , , Sabino Carvalho de Fi-
gueiredo-em logar de-Sabino Carracho de
Figueiredo.

INTENDERIA MUNICIPAL
Vrefeitara do District°

Federal
ACTOS DO PODER EXEDUTIVO

Por actos de 20 do corrente foram concedi-
das as seguintes licenças, para tratamento
de saude:

De quatro mezes, a Bento Birroso Pereira,
1 0 escripturario da Directoria de Fazenda
Municipal.

De tres meses, a Alfredo Lopes Quintas,
amanuense da repartição acima citada.

De quarenta dias, a Miguel Tavares, auxi-
liar do Archivo Municipal.

Directoria do Interior e Estatistica
1 a SECÇÃO

Expediente de 20 de naarço de 1896

Officios expedidos:
Ao inspector da alatta alaritima, e Pesca,

accusanao o recebimento do officio dessa in-
spectoria n. 93, de 14 do corrente;

Ao director geral da fazenda, communicando
terem sido concedidos, por portaria de 18 do
corrente, tre.s mezes de licença ao amanuense
interino desta directoria Cisalpino Brazileiro
do Paty Cordeiro, de aecordo com o art. 8' do
decreto n. 65, de 16 de janeiro de 1891.

2' SECÇÃO

Communicação recebida:
Do encarregado do deposito particular do

polvora e dynamite da ilha do Bom Jardim.
declarando ter sabido era data de bontem 37
volumes de inflammaveis com destino a casa
commereial de Mayrink, Abreu, Machado &
Comp.-Inteirado, archive-se.

--
Requerimentos despachados

Enviados á. Directoria de Fazenda:
Inicio de negocio, industria ou profissão:
Tavernas-Major Pinto Sayão n. 11. J.

Ama rei Cardoso & Comp . •' L uri n lo Rabello
n. 36, J. J. Teixeira de Carvalha-Defe-
ri los.

Dentista-Alfandega a. 160, Dr. Affonso
Lopes Machado.-Deferido.

Pharrnacia,-Carioca n. 09, Antonio Tudo
Leite de Menezes.-Deferido.

FabrieL de cami sas e gravatas-S. Pedro
n. 296, Barbosa & Azevedo.-Deferido.

Barbeiro - Travessa de S. Francisco de
Paula n. 1 B, José Joaquim Salgado.-Defe-
rido.

Quitanda, aves, carvão e louça-Frei Ca-
neca n. 312, Manoel Luis Teixeira.-Defe-
rido.

Casa de alugar commodos-Bispo n. 3,
Francisco de Assis Leal.-Deferido, de accor-
do com a informação.

Sapateiro- Travessa do Ouvidor a: 14,
(corredor;, João Bali.-Deferido, de accordo
cora a informação.

Ganhador-Joaquim Teixeira.-Deferido.
vehiculos terrestres-Francisco da Costa

afoites, José Jacintho de Almeida. José Alves
e JoW3 Ferreira.-Deferidos ; Olegario Mar-
ques Pereira.-Deferido, de accordo com a
informação.

Requerimentos enviados ás agencias da
prefelura respsctivas:

Candida da silva Alves e José Joaquim dos
Reis.-Dereridos.

--
Continuação de negocio, commercio ou in-

dustr a.
Funileiro-Estacio de Sá n. 64, Araujo

Gomes & Conceição.-Deferido, de accordo
COM a informação..



Faculdade de Medicina o de
1?harmacia do Rio de .Ja-
neiro.

INsCRieõES DE MATRICULAS
De ordem do Sr. De. directer, faz-se pu-

blie.o que a inecripção para a matricula nos
(Inferentes cursos desta faculdade estará
aberta desde o dia 1 do proximo futuro mez
de abril até á terminação dos exames da
presente épova.

Para a matricula na 1" serie do curso me-
dico são exigi las certidões de approvaçã(
nos exames de portnoiwz, francez, inglez
ou aneinão ta vontade do matricula! o), la-
ti m, arith medra, algelra (até equações do
2' grilo, inclusive) geometria elementar, tri-
gonometria rectilinea, hiStoria universal
em perticular. a do 1-srazil, geogra.phia (em
particular a do Itrazil) elementos do physiea
chimica e elemeut es de botanica, zoologia,
geologia, o conhecimento do Thesoura Na-
cional de haver pago a taxa do 40; at-
testado de vaaeina; de identidade de po-soa;
para 1 , serie do curso de pharmecia, cer-
tidão de approvação nos exames ' T e por.
tuguez. fran .ez, arithmetica, algebra (até
equações do 2 , grão, inclusive), geometria
elementar, trigonometria roer ii inea, h istoria
e geographia do Brazil, elementos do physica
o chimica e elew entoe de botenica, zoologia e
geologia, além ( l os demaS documentos; para
a 1" serio do curso dr obstetricia, certidão
de approvação nos exames do po-tuareez,
francez ou inglez, arithmetica (até propor-
ções inclusive) geometria plana e os demais
documentos; para a 1 . serie do curso de olon-
tologie, certidões de approvaeão nos exames
de portuguez, francez ou inglez, aritlunetica
(ate proporções inclusive) geometria plana,
elementos de physeca e chimica e os demais
documentos.

Para matricula em algumas ou todas as
meterias das series superiores deverá o
aluinno exhibir certidão de approvação no
exame da serie anterior e o conhecimento do
ter pago a taxa de 40.00o.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 20 de março
do 1895.-0 Secretario, Dr. Antonio de Mello
Muni; Haia.

--
1Policia do District° Federal

O cidadão Dr. Pedro Augusto de Moure
Carijó, I" delegado auxiliar, de ordem do
Sr. Dr. chefe de policia, manda fazer publico
que fica expressamente prohibido aos co-
cheiros de carros, em acompanhamentos de
enterros, receber creanças em seus vehiculoa.

Os infractores serão punidos e recolhidos
ao Deposito Publico os seus carros.

ia delegacia auxiliar da policia da Capital-
Federal, 19 de março de 1896. — Moura
Cartjó, (•
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— Amanhã:
Pelo Desterro , para os portos do sul até

Montevideo, recebendo impressos até ás 9 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
ás 7 1/2, ditas cum porte duplo epara o ex-
terior até ás 9, objectos para registar até
ás 6 da tarde de hoje.

Convida-se os remettentes da amostra re-
gistrada em 15 ido corrente, sob o n. 7.591 G
endereçada a Maria Angelica Ferreira, Por-
tugal, e da carta etelereçada Sola.mon Degen
fiir Gottovort Ester lilauzal gosse 33 Thür
5—Ungem Budapesth, a comparecerem, desta
na 5 , secção e daquella na 6, secção, afina do
darem esclarecimentos.

Mappa do movimento sani-
tario do hospital de M. sebas-
tião — Do dia 19 de março de 1896. •

Existiam 	  255
Entrados 	 	 35 290

--
Falleeidos,.. 	 	 14
Curados 	 	 20

Existem 	
JJ

EDITAES E AVISOS

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE 2a ÉPOCA E DE ADMISSÃO

Tendo o governo resolvido, por avisos de 26
de fevereiro tntimoe 3 do corrente,adiar para
1 de abei' proxirno vindouro os exames da
época complementar dos cursos deste esta e-
lecimento, f•ço publ'co, de ordem do Sr. di-
rector, que ficam suspensos ate essa data os
exames a que se estava procedendo ; outros' tn,
que estarão ab.‘rtas nesta secretaria, de 20 a
31 do corrente, inscripções para os e:mines
de admissão que serão effectuados simulta-
neamente com aquelles.

O exame de admissão constará do leitura,
dictado, noções de grammatica portugueza,
pratica das quatro operações sobre numeres
inteiros o fracções, conhecimento pratico do
systema rnetrico decimal, morphologia geo-
inetrica e noçõos de goographia geral.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 5 de março de 1896. — O secretario,
Pgalo Tavares.

—
Internato do Gymnasio

Nacional
EXAMES DE ADMISSÃO E DE SEGUNDA ÉPOCA

De ordem do cidadão director faço publico
que, de 21 a 31 do corrente, continuar,i0
aortas n esta s ecretaria, as irocripeees para
exames de admissão e segunda época, os
quites serão effrelarados a começar de I de
abril proximo futuro.

Capital Federal, 13 do março do 1896.— O
secretario, Antonio Alves Corrêa Carwiro.

(•
--

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Pe ordem do Sr. director, faço publico que,
a contar de hoje até 23 do corrente, as 2 ho-
ras di tarde, acham-se aberos nesta se'reta-
ria inscripções pelei exames de premer itorins.
ás quae,3 ser;i , )ti iitt us sómente aquolies
a quem faltem até tres preparatorios para a
matricula no actual anuo lectivo em institu-
tos de ensino superior.

O candidato deve de-larar na sua petição
em que estabelecimento pretendo matricular-
se e juntar os certitle idos dos preparatorios
já prestados.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 18 de março de 1896.— O secretario,

(.Paulp Tavares.

Ilnspectoria Geral de Sande
dos 1Portos

CONCURRENCIA PARA COMPRA DE CATRAIAS

De ordem do Sr. Dr. inspector geral o em
obediencia ao aviso n. 179, do Ministerie da
Justiça e Negocies Interiores, faço publico
que esta inspectoria geral acceita propostas
para a compra de duas catraiaealestinalas ao
serviço do lazareto da ilha Grande.

As propostas, que serão recebidas no dia
25 do corrente, á 1 hora da tarde, e abertas
acto continuo, em presença dos concurrentes,
deverão ser em duplicata, competentemente
selladas o feitas do accordo com as seguintes
bases

As embarcações devem ter as seguintes
dimensoes

Roda a roda 	 	 17 metros
Bocca 	  5w,50
Pontal 	  Im,60

Devem ser construirias de madeira de lei,
encavilhadas e pregadas a cobre o metal, com
leme e ferragens de metal, com tolda, balaus-
tres e bancadas com portinhola de entrada e
escada para passageiros oou cargas, forradas
com metal de 18 onças, 10 pollegadas acima
da linha da agua.

Secretaria da, Inspectoria Geral de Saud()
dos Portos, 7 de março do 1896. — O secreta-
rio, Dr. J. Pereim Landim.

Inspeetoria acral do Sauna
dos 'Portos

CONCERTOS DA LANCHA «LAZARETO»
Tendo o Ministerio lia Justiça e Negocio5

Interiores autorisado, por aviso n. 191, abrir
conc.urrencia publica para os concertos da
que carece a lancha Lazareo, de ordem do,
Sr. D.'. inspector geral, faço publico que esta
repartição recebe, para tal fim, propostas,.
que deverão ser entregues no dia 31 do cor-
rente, até uma hora da tarde, afim de serem
abertas acto continuo em presença dos pro-
ponentes.

As propostas devem sor em duplicata, com-
petentemente sellada.s e feitas de accordo com
as limes apresentadas, as quaes se acham
nesta secretaria á disposição dos interessados,
t dos os dias uteis da e 11 horas da manhã ás
3 da tiple.

Soeretiria da Inspectoria. C.,eral de Saule
dos Portos, 15 de março do 1390.-0 secre-
tario, Dr. J. Pero: -a Landim.	 (•

--
Inspectoria Geral de Naudcs

dos l'ortos
ASSIGN.• TORA DE CONTRACTO

Os Srs. Moraes Castro (a: Cotnp., Francisco
Viera Goalart, Quinino Rodrigues Dias, Pe-
reira, Reis	 Comp.. Charles Ilue e 1.11,-
dim, Machado & Comp., são covidados a
comparecer na secretaria desta repa. etição no
dia g I do coralino, ás 2 horas da tarde, Mien
de firmarem o contracto dos artigos que lhos
Pra a tecei tos.

Ria de Janeiro, Secretaria da lnspectoria
Geral de Sarei dos Partas, 17 de março de
189õ.-0 secretario, Dr. J. Pereira Laia-

(.
--

Inspeetoria Geral do Sande
dirlS

NOVA CON011	 A DE CARV.A.0 DE PEDRA.

C \ RD1F1' E MAIS APTIOOS
De ordem do S Dr inspector geral e de

eonformidade com o aviso sob n. 861, do Mi-
nisterio da. Justlea o Negiicioe Interiores, da-
tado de 14 do corrente mez, recebam-se novas.

ionstes para o fornecimento do carvão de,
p, n arn Cardiff. louça, avos e ovos, lae••ozene,
peoseheras. veleis, etc.. bebidas, mo 'eis'. col-
chões de crina o de capim do diversas di-
mensks, elinoradas e travesseiros do crina
e de eapim.

As palpastes deverão ser entregues em
carta fechada, indivando preçode unidade,
eseripto par extenso e em algarismo e a re gi-
doeria do preoonente e serão recebidas no dia
26 do corrente mez, ao meio-dia, afita do se-
rani abertas acto continuo em presença dos
proponentes .

Outrosina as propostas devem s'er em du-
plicata. c en tinta preta. sem ra:•uras, entre-
linhas oe em delas, assignadaa pelos Pr o l lo

-tintes, ou seus legitimes representantes, sol-
tadas, datadas do dia da apresentação o con

-tendo a de clevaeão de sujeitarem-se ás Leen-
dite•es estinuladas no contracto.

O terneeimente de carvão de pedra é para;
consumo das lanchae d e sta repartição, das;
embaraiories e estufas de Lazareto. Os de-
mais fornecimentos são para o mesmo Laza.,
reto.

Os proponentes exhildrão recibo do paga-
m ento do ultimo semestre do imposto de in-
dustrias e profissões.—Rio de Janeiro, Secre-
taria ia Inspectora Geral de Saud° dos Por-
tos, 17 de março de 189e.— O secretario, Dr.
.1. Pnreir,t

--
,t1fandlega do Rio de Janeiro

PoRNECIMENTO DE DOA-, LANCHAS A VAPOR
Por esta inspectoria se declara que até o

dia 21 do corrente. á 1 hora da tarde, se rece-
bem propo-taa para o Ibrnecimento de duas
lanchas surdas a vapor para o serviço desta
repartição.

Os Srs. proponentes; queiram dirigir-se á
guardamoria. onde serão dadas todas as in-
linanneres afim de apre;entarem suas pro-
metas ilevidiunente inetruldas com os pla-
nos, i In; . 11 ,;jics, matei i nas, sabresalentes,
tempo e preço.

Altarniega do Rio de Janeiro, 7 do março de
1806.— O Inspector, II. Afonso B. Franco.

:34

'258

c.
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Contadoria da Nliarinha incurso no art. 303 do Codigo Penal, sendo
que .rs sessões da junta teein legar ás quintas
feiras de cada semana, as 11 horas da ma-
nhã. E para que chegue ao conhecimento do
dita ria) e de quein interessar possa mandou
pas:aui o presente para ser afilxitile e publi-
caio pala imprens • t. Campo Grande, 17 de
março 1 e 1896. Eu, Jorge Gonçalves de Pinho,
esmiivão, escrevi. — Jo ,d. Mauricio de T.
lo

PAGADORIA

Previno ás pessoas que tenham vencimen-
to,: a receber na pagadoria da marinha, rela-
tivamente ao exercido Cie 1895, cuja eseri-
pturaçãu vai imeerrar-se, que se apresentem
nesta reeartição até ao dia 2S do c ,rrente,
afim de evitar que os mesmos venciment,es
caiam em exercido findo.

Coai adoria da Marinha, 16 de março de
189,3.— O contador, .11. zdtias José dos ,S'eales
carrallw.

1E--co1a Naval
EXAME DE PILOTO,

De ordem de Sr. contra-almirante director,
previno aos candidatos á carta de piloto que
a mesa examinadora reunir-se-ha tçraaefeira,
24 do corrente, á hora habitual.

Escola Naval, 20 de mareo de 189t;.—O se-
cretario, Lueldio .11 ,gu000 Pereird do Lago (-

--

Ar4enal de Marinha da
Ca pitai Federal

CONCURRENCIA

Di orlem do Sr. contra-almirante inspetor
deste estabelecimento,faço publieo que,no dia
7 de abril proximo futuro,ao meio-dia, serão
recebidas e abertas no gabinete do mesmo
Sr. inspector propostas pa . a o calçamento
do pateo deste arsenal, a parallelipipedos de
granito.

A coneurrencia versará sobre o preço e o
prazo da mesma obra. bem como sobre a
idoneidade dos proponentes, que deverão
apresentar suas propostas c mvenientemeete
soltadas. sem rasuras nem emendas e nellas
declarar por extenso a quantia que exigirem
para o referido fim.

As especificações necessarias acham-se nesta
secretaria á disposição dos interessa3os.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 21 de março de
1896.-0 secretario, Eug iii0 Candido na M-
reira Rodrigues	 (.

Protoria
Para r,:ta,:,7o do reo .lato-rio José da Gahta,

cora o praw de 20 dias
O Or. José Mauricio de Torres Temporal,

juiz da 15' Preteria.
Faz saber que pelo presente edital cita e

chama o rea Antonio Jos e da Gama para no
prazo (le 20 dias, a contar da data deste,
comparecer perante este juizo, a estrada de
(apecii as, freguezia. do Campo Grande, afim
de ser julgado pela Junta Correccional como
incitas() no art. 303 do Coligo Penal, sendo
que ns sessties da junta teern legar ás quin-
tas-Kneas de cada semana, ás II horas da
manhã. E para que chegue ao conhecimento
do dita rio e de quem interessar possa, man-
dou passar o preente para ser atfixado e
puMicarla pela imprensa. Campo Grande. 17
do março de 1896. Eu. Jorge Gonçalves de
Pinho, escrivão, o escrevi .—Josè Mauricio de
T. Tehyoral.

Prefeitura do Distrieto
19'edera I

Directoria de Obras e Viação
SECÇÃO

De urdem do Sr. Dr. director. faço publico,
para conhecimento dos Urrares: idos, que no
dia 27 do corrente, a I hora da tarde, nrsta
sucção, se receberão propostas, que serão
!idas em presença, dos proponentes, para a
conclusão da construcção do calçamento a
parallelipipedes d rua Ilumayã.

As propostas, que dovem ser entregues em
carta fecea,de, indicarão o preço de unidades,
escriptos por extenso e em a!garismos e a
residencia do proponente.

Para garantia da assignatura e exeeueão
do contracto, farão os proponentes, na dire-
ctoria de Fazenda Municipal,0 deposito previa
de 5 " '„ sobre a quantia de 51:9e8s788, em
que está orçada a obra, juntando á propesta
o respectivo recibo.

Nesta repartição os interessados poderão
examinar o orçamento.

2 secção, 19 de março de 1895.— Joaq,,im.
Pereira de SO:lja CatiCtS,	 official.	 (.

DIRECTORIA. DE OBRAS E VIAÇÃO

sec;d7o

De ordem do Sr. Or. director geral faeo
publico para conhecimento dos interessados
que, no dia 29 do corrente mez, a ) meio dia,
nesta setção. se receberão propostas para a
construcção de um deposito mortuario no ce-
miterio municipal do 2' distrito do Campo
Grande (Realengo).

A obra deverá ser encetada dentro dos
vinte 120) dias que seguirem a assignatura do
contracto o deverá estar conclusa dentai rios
cinco (5) mezes, (pie seguiram a mesma assi-
gnatu,ra.

11:ia Pr:•toria
Edital ria eitaerio da 3-do Francisco lie,do

('r '(/50, roia o prazo de 20 dias
O Or. José Mauricio de Torres Tompm'al,

juiz da 15' preteria :lo Districto Federal, etc.
Faz saber que pelo pre sente edital cita e

chama o réo Francisco Beato Cardoso para,
no prazo da 20 dias a contar da data deste,
cemparecer perante este juizo á Estrada de
Capoeiras, fre,g uezia campo iira,nde anui
de sor julgado pela Junta Correccional como

O tenente-coronel Raphael Picerni, juiz de
direito substituto, em exercicio, nesta co-
marca do Jaboticabtl, etc.

Faço saber a todos que o presente ed tal de
cita':ão com o prazo do 90 dias virem, ou
dello noticia tiverem, que por parte do Eli-
siario Ferreira de Camargo Aadrade e o ma-
jor Domingos Pereira de Carvalho, em data
de 28 de novembro do anuo passado a esto
,juizo  foi offerecida a petição do teor se g uin-
te-111in. e Exm. Sr. 1)1. . juiz de direito—
Dizem Elisiario Ferreira de Camargo Anr'ra-
de e o major Domingos Peuira de Carval..o,
residentes o p: • inreiro na comarca de Campi-
nas e o segundo na do Jatai, que, como con-
dominos que são da fazenda ema commum
denominada Cuhatão, situada na comarca de
Jaboticabal, freLruezias de S. José do Rio
Pret) o Ribeirãozinho, que...em dividil-a,
aflui de que sejam formados seus quinhões et
rm dos demais comi lominos; polo que pedem a
citação de ztes, contrrne a relação junta para
na primeira audiencia deste juizo, depois de
feitas todas as citações, virem se louvar com
o: supplicantes em peritos que procedam à.,
divisão, ouvir e faltar aos termos da respe-
ctiva acçio,apresentar seus titulos,abonar as
cristas e assistir ás diligencias da mesma divi-
são. A fazenda divi d enda, que pertenceu intei-
ra a Domingos José Pereira e sua mulher
1). Maria Cherubina, passanlo destes a seus
IBMs o destes aos actuaes condominos con-
fronta em geral pelo norte com as fazendas
Birra Grande, Paula Vieira e Cachoeira ; ao
poente c)m as denominadas Cachoeira e Bar-
3 um ; ao sul com as denominadas Cerro
Gr inde e Palmeiras e rio nascente cora as
denominadas Campos Tristes e Tres Barras
tendo de extensio: cerca de seis leguas de
comprimento e duas de testada ou largura.
1ie entre os condeminos da fazenda dividenda,
parte reside nesta comarca e parte nas co-
marcas de S. Carlos, [intima, Belém do Dos-
calvado, Amparo, Campinas, S. Paulo, etc.
como tudo consta da relação junta. Os sup-
plicantes pedem expedição do mandado para
citação dos que residem na comarct o reque-
rem que sejam citados por editaes os que
residem em outras comareas, devendo o
c l iva ser do prazo de 30 dias, visto serena
todos os citandos conhecidos e residirem era
comarcas do mesmo estado de S. Paulo, pu-
blicando-se o mesmo edital no Liaria olfleial
da capital e aflixan lo-se por intermedio dos
respectivos juizes do direito nas respectivas
comarcas dos citandos o nos legares do cos-
tume. os suplicantes pedem mais que em
geral s:,jarri chamados por editaes tolos os
interessados no predio indiviso, mesmo os
que residindo nesta comarca, nella não forem

As propostas serão entregues em carta fe-
chada, acompanhadas do talão do deposito
prévio de 5"/, da quantia de (16:632:5700)
deseseis roltos seiscentos e trinte e dous mil
e setecentos reis, em que está orçada a
obra.

Nas prontstas estará indicado por extenso
O preço pe'o qual propõe-se os concorrentes
a executar á obra, e figurarão a assignatura
e residencia do proponente. Serão abertas em
sua presença.

Nesta secção encontrarão os Srs. concor-
rentes o projecto e oreamento, e se lhes dará
os esclarecimentos precisos.

s ,eção da Directoria de Obras e Viação,
29 de março de 1896. —Feeez,ele Silva, 20 a-
ndai.	 (.

--
Agencia da Prefeitura

DISTRICT() DA. CANDELARIA

De ordem do cidadão tenente-coronel Luiz
Gonçalves de Barros, agente deste districto,
faça publico que, no dia 21 do corrente, serão
vendidos em hasta publica á porta do Depo-
sito Publico na Praça da Republica. ás -11
horas da manhã, um Mosque uso-lo e dous
cestos com doze gallinhas que foram apprc.-
hendidos por infracção das posturas muni-
eip tes em vigor.

Agencia da Cm n l elaria, 20 de março de 189,i.
—O escrivão, Josd Rochert. 	 (.

--
EDITAES

Com, o prazo de 30 dias pelo qual se ft:, pu-
blica a reltab:litação da fir;na Esteres &
Guerra para der,tro dos htesmos os erdores
allegawnt os Seus il

O Dr. Salvador Antonio Moriz Barreto de
Aragem juiz da camara, conenereal do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal:

F ox) saber are; que o presente e ital de re-
habilitação virem em como por parte dos fa-
lidos Esteves & Guerra, me foi dirigida a pe-
tição do tear seguinte:—Illin. Sr. Dr. Salva-
'ri' Moniz, juiz da camara,
gesto Casar de Soava. Guerra, quer juntar
aos autos de ftilencia da firma Esteves &
(.;urra a inclust certidão em que prova ter
sido julgada casual a RIlencia, da firma re-
Irri l a e requer a V. S. que se digne de man-
dar expedir carta de rehebiW ação do sup-
plicanLe. Assim pado deferimento.— E. R.
M.—Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1895.
— ihrfr eçto Ccsar de So,tza Guerra. Estava
sellada.—Despacho : J.—Rio, 19 de fevereiro

185e.—Naluador .41"oniz. E subindo os au-
tos á conclusão do Dr. juiz do feito; baixa-
ram a vare arm com o despiteho seguinte: Pu-
blique-se por edital, durante trinta dias e
p=la imprensa o requerimento para a reli t-
bilit ,.ção padida, findo o prazo com ou sem
real:amai:5es. venham conclusos. Rio, 16 de
mmi tiço lo 189;3.—.S'all,wlor ilcniz. E em vir-
tilda do que passou o presente edital para
que Os credores prejudicados se opponhain á
relu bilitação roquerida dentro de prazo do
3 ) dias, findes os quaes. sem nenhuma recla-
mação ou °aposição, serão Iam:a i os do dito
prazo para deeisão final. E para constar se
passou o presente edit ti e mais dons de igual
teor para serem publicados pela imprensa e
afilxitdos no togar do costume pelo p n rteiro
doe auditorios, que de assim o haver cumpri-
do [ri vra-á a competente certidão para se
juntar aos auto, com o traslado deste. Dado e
passado nesta Capital Federal aos 20 de
março de 1896. E eu. Joaquim de Castro
Leite, e subscrevi. — Salvador A. 31,3aiz
Barreto de Aragjo.
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so Em seguida. o Sr. Dr. Antonio Maria de
Oliveira Dulliões, presidente da companhia,
declarou que o um ole. prescrito reunião era
autorisar a directoria, por si ou por seu bas-
tants procurador, para poder na Europa con-
trectar empre;timos por meio de emissão de
Imads, i'rbratares ou obrigaçõ(s: do juros
n unes, excedentes aes garant,dos pele governo)
da un ao e dos. (etedoss tiean d.o entendido
que ('° i  ,.:;1O So0 polerã ser realis rola sal-
dando Se contas com es governos dos estados
pie quasquer allean:amentos feitos á compa-
nhia.

Po s, a em discussão a materia, e não ler-
raro lo quem a impugnasse, foi posta a votos
e unanimemente approvada a autorisação de
p,sier a companhia fizer na Europa empres-
1,1 ifi ns pra realisaeão de suas concessões do
estradas de forro nas estilos de Sergipe,Per-
nambueo e Rio Grande do Norte, devendo
pr,'. viamente saldar quaesquer emprestirnos
feitas pelos estados Para po ler dar aos porta-
dores dos titulo, dos ernprestimes a emittir
suas conceseões e Leu assim 'Wel. hypotherar
aos p.ortaler, s n Ios titulas desses emprestimos
as obras já (Oxecutadas. o as que se forem ex-
ecutando, cHenrio d.isaaltnente os direitos
gtu .antias de jures, que d ou (/ governo da
t'roi:iO c . oneoanhia, por obras já feitas e pelas
que se Meteu concluindo.

E , nada, mais havendo a tratar, lavrou-se
a presente acta, qUe vaeassignada. par todos
os accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 2 ) de março de 1890.-0
presirir a1e, 11nr , ri , ) Moreira G!!imoraes. —

,:c,o1,:!1-, trio, 	 2, secretario,
Lis 70 11 aro 1:7 h o	 AI,	 Maria

oh ia:

ooarj ,0.—dio,oul 8 , , r7 u,s; de Hic..,da.— Por
pro..-tirim,-ão de .Teaquiin Catana Pinto

Moi .eira	 aard'es.— haltdij,u,n1'72

encontrados, e em geral os que não puderem

soalmente, wde a citação dos menores e
por qualquer circumstancia ser citados pes-

de pessoas a estes equiparadas, na pessoa ou
conjunctamente. de seus pais, tutores e
curadores dignando-se desde ja V. Ex. no-
mear um curador a lide aos mesmos que of-

' ficiará no feito. Os supplicantes avaliam a
causa em 2 , u0:00e,; e protestara haver a; cus-
tas pro / •, aa de todos os condominos que são
por ditas solidarios. Nestes termos pedem a
V. Ex. que distribuida o autoada esta, se
digno de deferir na fôrma requerida e pelo
que receberão mercê.-0 advogado, Ja,7o Al-
ves da Gania. Acompinham todos os do-
cumentos instructivosala petição inicial e ti-
tulas dos supplicantes, protestando o advoga-
do abaixo assignado juntar em tempo pro-
curação do suplicante major Domingos Pe-
reira de Carvalho, junta-se procuração do
supplicanto Disiario Ferreira de Camargo
Andrade. Jaboticabal, 26 do novembro de
1895.-0 advogado, Joi7a Alves da Coe/a.
(Devidamente sellada). E na qual petição foi
dado o despacho do teor seguinte: D.A. corno
requerem, nomeio curador ia fitem ao mesmo
de orpliãos Dr. Plinio de Godov. Jabotica,bal.
28 de novembro de 1895. —.T.Ca): calho. Ein vir-
tude deste despacho foi feita a seguinte dis-
tribuição : D. ao nri mei eo uffleio. Jabotie doar.
Era supra.—.1. Burges.—Depois do cumprido
o requerido e em vista de ter chegado ao co-
nhecimento dos promoveutes, haverem int e

-ressados incertos e desconhecidos, pelo ad-
vogado dos promoventes, em audiencia ordi-
naria do dia 13 de fevereiro do corrente a»no
foi feito o requerimento constante do termo do
audiencia do teor seguinte: Termo de andi-
encia. — Aos 13 dias do mez de fevereiro
do anno de 1890 , nesta cidade de Ja-
boticabal, no edificio da cada publica, legar
destinado as audiencias publicas do juizo 'ás
11 horas do dia, onde se achava o Dr. Juve-
nal Augusto Alves de Carvalho, juiz
de direito da csmarea, commig,o escri-
vão do seu cargo, adiante nomeado
ahi presente o porteiro dos auditorlos
Antonio Pimento!, a sete pelo juiz foi or !c-
indo que abrisse a audiencia corri todas as
formalidades legar"; ; o aborta peio inisanc),
conforme a ordem, nella c.):nplreceu o advo-
gado Dr. Gastão Galhardo Madeira e disse
que por parte dos promoventes da divisão da
fazenda «Cubatão», aceusava as citações por
edital e requer que tique esperado os inter-
essados e condominos citados até á chegada
das certidõee dos outros editaes que se acham
affixados em ooutras comarcas, requerendo
que sob pro.e;ão seja expedi !o o edital do
90 dias para citaeão de alguns dos herdeiro;
do padre V ianna, que não foram encontrados,
contento o mesmo edital todo o teor dt p‘-!-
tição inicial para o etreito de serem igual-
mente citados Os interessados certos o in-
certos, cem/oca-idos e desconhecidos, residentes
no estado e fóra delle. os quaes, porventura,
não tenham sido citados pelo edita! do 30 dias;
apregoados pelo psr l eiro dos auditorios. deu
este a sua fé de não terem corri earesid.1 Cs
promovidos, o que ouvido pelo juiz foi do
ferido. Em virtude do que, cito e chamo a
juizo todos os con . lorninos desconhecidos. in-
certos e interessados por qusesquer titules
na fazenda referida, para virem, na primeira
audiencia deste juiso, depois de espirado o
prazo de 90 dias, que cemeçará a correr
da data da publieação deste editei no Diarin
Official, afim de. nessa recasião, se louvarem
com os promoventes em a g rimensores e arbi-
tradores que procedam a divisão da dita fa-
zenda e para reciKosamente abonarem ns
despezas e para todos os termos e actos do
processo divisorio, até s entença final e sua
execução. sob pena de revelia e lançamento;
ficando as mesmos scientes que as audiencias
deste juizo são dados tolas as quintas-firas,
ás 11 horas do dia, em uma das salas do pa-
vimento sumrior da cadeia publica desta,
cidade. Dado e passado nesta cidade de Ja-
boticabal aos 19 de fwereirs de 1896. Eu,
Virgilio Esteves de Lima, ajudante, que o es-
crevi. Eu, José Pinto Machado, esceivão, o
subscrevi.— liaphael Picerni. (Devidamente

c.11ado).

PARTE COMMERCIAL
Camara s'aulical dos corre,-

toros de fundos publicos da
Capital Federal.
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Apolices

Apolicesgeraes 1 Or08. de 5 °/„ 	
Apolices Emprestimo Municipal

de 1896 	
Ditas do emprestimo nacional

de 1895, nua 	
Dites idem, de 1895, pert 	

1;aile:M

Itanca (10 Commercio. e; 40
Dito da Republica t:do Brazil,

50 o/,
Dito idem idem, integ 	
Dito Rio e Mato Grosso. Dites:-
Dito Rural e Hypothec orio, nteg

Coaipanliias

Comp. Geral de Seguro-.	
Dita de Segures Integridade 	

Debentures

Debs. da. Comp. Cervejaria Ba-
vario 	

Lettras

Lottras do Bane) Prelial 	 	 55,.000
Rio, 20 ole março de 1896.—JoJo jaC,,JH de

Campos, syridico-in termo.

rIti.,,ia roiaçã'.) dos for rios pablicos
Apolicr , s do emprestirno nacional

de 1808 	  ....
Di Lie, injurias idem do 1868 	
Ditas idem do 1 oS70
Ditas idem d e 18:9 (part.) 	
Ditas ideal de ISA (nom.)..
Ditas idem 'Ia 180:5 (port.) 	
Ditas idem de 1893 (nom.) 	
Ditas Emp. Municipal de 1896 	
Ditas canvert de 1:001s 4 "Ae - 	
Ditas idein miudas de 4 "/„ 	
Cultas geraes, ole 1:000; de 5 "1•
Ditas ideia iniudas da 5 -A 	
Ditas do estado do Minas OU:102 	

Ditas do estalo do Rio do Ja-
neiro de 	 .... 	

Ditas do estado do Rio Grande do
Sul, de

Ditas do esta lo do Espirito Santo
de 6 "/" 	

Obrigações da estado de Espirito
Santo de 500 fr., de 5 "A, 	
Rio de .Taneiro, 20 ile março de 189,3,—

Jose	 (IS Cit/i1p(M, syndiee interino

SOCIEDADES ANONYMAS
COM pa nhia Estradas lie

Verro lixo Norte 410 Itrazill
ACTA DA A-SEMPLUA unam. EXTRAORDINABI

Aos vinte dias do inez de março do.
reunidos em as-oemblea geral extroordwaria,
em	 urdo do respectivo omitin('io, 0ac-
cionistas da companhia de Estradas de Feris)
do Norte do Ikazil, representando mais de
obus teu,$) .4 do capital social, foi melam:ido
presidente e Sr. Dr. Horacio Moreira Gim i ma-
Mies, que Convidou para seeretarios os Srs.
Drs. Francisca Feio e Pedro Leão Velloso Fi-
lho.

PATENTES DE INVENÇÃO
N, 1.,S77	 )010

ipar
spa	 /...,;(1 patente
a. 1.847, rim II d. 	 de 18,95

oniellwrament. o intrdoluzido no nosso ap-
pirellio—seoaras'.oe tubular de pedras e ca-
tador de —par • O qual obtiveinos privilri-
g(o peia pitente n. 1.817. é T'DTCSI'Dt . LIJO ))0
despoli() a unexi) e consta de unta pcnoira 21
c ):loaarlit em sk p;iiirla á extremidade de saindo
22 do e ;lin : .10 separador 2, sustentada por
su:esortee eseilbeitce 2,4 de madeira, e anima-
da de um movimenfo al'ernativo de vae
ve l a por meio dos pio xavantes lateraee 25,
actai doe pai . tix'entricos collociders no eixo

ole cuja iniba 27 recebe o movimento de
unia pura chave-ela no eixo do ventila-
dee.

T . . li o sallir do separador tubular,
transitt pela peie ,ea,21, ruja Coração está
feita para vasa: . pc Iras miudas. cahindo ein
.:egui d o o aafé crM1 as pedras maiores sobro
a dioilind no a G iti r, o conduz assim para o
n eat r alors ratailor 7, o qual foi afasta-10 da
licite 01,1 e,..i na do ,eparador afim de premit-
tir a collo -açã o da peneira, 4.

A pcnoira, 1. tern por fim completar a sepa-
rar:510 drs pdd yas tnitrias qu o por ventura
essa pai em ao seo o ra dor tubular, quando por
uma. C:',11,:1, :1110 morrI Se adiar este animado
d oo orna veja-Mar:o dr-uni-Liaria-

oiro 'li II	 dO a.1)parellio, a combi-
nacjio O r penciin (aan o sr.parallor tubular,
isto t'o , 1. ou:	 yerando um trabalho
III	 porém. i " I . modos inteiramente (lir-
fere l ot.	 11 ;0 de i xar,) l'e )..i.arantir unia pp r-
fx1 pydris !Mudas, pois que
uso loa prebebilslades de que, as que es-
CilO .ri,00n á tte (:;-¡,) lo separador tubular ve-
nlmni Lambem	 par á acção da ptoneira.

Convem not co que o modo do suspensão da
pe':eira assim l'orn o a maneira de se lhe dar
o m(0) iinenli) são apenas apresentadas a ti-
tule de espoai:iam, reservando-nos de adopter
l iara ess,2 „ rins as di sposieões que forem mais
convenien i es.

969j000

171:-0

917:100
948;;;O:)0

81$0

05s. '00
1
II 2.-e
235-;.)00

50000

18'do

2:500;:00.)
2:500S, gj
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U47S000
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1:*110--:090
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971.;a00
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40!1$1,00

910000
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Em resumo, reivindicamos corno vistos e
caracteres constitutivos do melhoramento in-
troduzido na invenção privilegiada pela pa-
tente n. 1.817:

1 .°, urna peneira dispasta, à extremidade da
sabida do separador tubular, animada de um
movimento alternativo de vae e vem o pela
qual tran-ita todo o producto sahindo do dito
separador, o qual producto vae em seguida
para o ventilad or catador ;

2, a combinação, para separação das pe-
dras miuclas do café, de dous orgaros do sepa-
ração operando o mesmo trbilho, porarn de
modos diferentes, sen . lo o primsiro um sepa-
rador tubular rotativo, o o segundo uma pe-
neira animada de um movimento alternativo
do vao e vem.

Tudo como acima substancialmente desari-
pto e representado no desenho annexo para
os fins especificados.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1S96.—
Como procuradores, ledes Gdrautl & Leclerc.

.2V. 2 .016—.11emorial descriptico acompanhíln-
do um pedido de privilegio, durante 15 an-
nos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, leira aperfeiçoamentos no processo
de paripeaa70 dos cal tos assucarados p ?la
applicaçao da elertro7yse. Inrençfl: da So-
,ciete: Anonyms. Raffinerie C. Sag, estab3le-
cidct em Paria

Já ha alguns tempos, fazemos uso 'de ligas
Metallicas para (armar os mio l os destinados
ao trabalho electrolytico dos caldos de mima,
e temos verificado a vantagem que tinha a
servir-se deltas ao ponto de vista de caries
depositos que tendem a f mar-se sobre es,es
anoloa e destruem assim os efeitos do traba-
lho aletria°.

lia entretanto caldos nasucarados que, apa-
aar do emprego dessas ansalos, resi;tem
uma operação completa, sempre em cousa
quencia de um depasito adlierente que for-
ma-se na superficie desses ultimos.

Um exame attentivo rlernonstrou-nos que a
base essencial dessas dapositos era um oxydo
de chumbo que não podem saturar um certo
numero do acidras organicos fraco; contidos
nestes caldos assucarados a acção electroly-
tica, é pois incompleta. Os saes ananados por
estes acidais fracos são na verdade decom-
postos, mas seja que estes acidem sejam
ansoluveis, seja que teem urna ali-Inalado de-
anulada fraca para o oxylo de chumbo, a
combinação não se efectua; donde um duplo
inconveniente : acidificaçio e em consequen-
cia , alteração dos caldos assacarados, oin
quanto que o oxydo de chumbo, mais ou me-
nos misturado de outras subs ! ancias. fiaram,
na superficie anodos como um isolador que
ampõe-se á passagem da correate electrica.

Conseguimos vencer tapa difficuldalos pela
eomiaação de meios muito simples, urn,ern-
prestado à chimica, o outra, à mecanica, que
algumas vezes bastam separadamente, mas
tsão sempre empregado , simultannamente.

Ao ponto de visa chianico, accresceatamos
taa coado assucarado, urna certa (Irise vai-la-
vei, seamndo o caso, de um sai a acido ener-
gia°, o aclo devendo cainbinar-se facilmente
com o chumi.0 para formar um sai insoasvel
ou potro soluv. ei, como o clitomreto de sa-
dio, por exemplo.

Este sal decomposto paia arção claatro-
lytica, á medida da marcha da operação, dá
acido chlorhydrico que, atacando constante-
mente o metal, mantém a lamina de chumbo
do anato em um estado d a limpeza perfeito,
permittindo assim as combinações plom'acaa
que não poderiam ter lagar sem esta pre-
caução.

Além disto, em razão mesmo desta pouca
afinidade, é essencial pôr todas as partes do
anorio em contacto intimo com todas as jaar-
tes do caldo assucarado.

Para chegar a este resultado, em logar de
empregar um a.nodo de larma abata, damos-
lhe unia fôrma franzida (a/iso.; descrevendo
em atira° vertical, como uma sinussoble
°ocupa toda a largura do compartimento do
caldo assucarado.

,Eate assolo, por meio de um eaSaVstriao, é
puseeptivel de receber um movimenta ver

cal alternativo correspondente a um comPri-
manto de onda.

Nestas condições, vê-se que o chumbo, não
ch sgará em contacto com todss as mofe-

cirnas assucaradas sobre a laraura do com-
partimanto, mas ainda que os movimentos
leterminados na massa. liquida gerarão urna
aaittaão que multiplicara os tontos de coa-
ta-to.

Esta disposição tem, pois. urna imparran-
cia consideravel tão theorica (imanto prati-
camente; ella satisfiz a prescripção theorica
de diminuir, tanto quanto possivel, a aspei-
sura da camada liquida sulanettida L eleatro-
lyse; na pratica, permita: alta de construir
ao cantraria, apparelhos com largos com-
partimentas o que diminue as &spezas de
primeira installação o facilita a marcha da.
°pernão, ainda que impedindo um deposito
demasiado rapido e demasiadamente em con-
tacto coai sedimentos plombicos.

Em resumo, reivindicamos como pontos
e caracteres constitutivos do nossa in-
venção:

Para produzir a apuração dos caldos assu-
exactos por electrolyse, a applicaçã.o nova
combinada ou não:

1^, de uma certa quantidade de sal snluvel
a acido energia°, formando com o chumbo
combinações insoluveis ou pouca soluveis,
que addieiona-se ao cal lo assucarado de tal
sorte que, por sua decomposição progressiva
durante a operação, mantém o amido em
um estado perfeito de limpeza o permitte
assim o ac bainento da apuração de todos os
agudos assucarados;

2, de anotas de (arma sinussoidal anima-
dos ite um movimento alternativo correspon-
dendo a um comprimento de onda; de modo
a conseguir o coatacto intimo e sem inter-
rnpaão renovado do chumbo com o liquido
asstica,rado no qual inunargem estes anodos,
sulbtanciannente corno foi descripto no pre-
sente rei ttorio.

Reservando-nos a faculdado de variar as
formas, dimensões, proporções e partes se-
cundarias.

Rio de Janeiro, 23 de maio do 1893.—
Como procuradores, foles Gdrautl & Leclerc.

N. 2 .017 . — J1norial descriptivo acompa-
nhando um pedi lo de privilegio, darante 15
annos, na lipuOlica dos Estados Unidos do
Itraail, para placas metallicas /l2xiveis para
Nyar e decorar casas interna e externa-

Invençao de :llfred Spier, residente
na Capital Fe tarai

No estado actual de adeantrun snto em que
se acham as artes que dizem respeito ás en-
fie sçiits de preitos urbanos e ou tres,considera-
dos principalmente pelo lido economia°,

le-se avançar sem faceio de contestações
que uma lacuna exista na parte relativa aos
revestimentos dizia paredes desses edificios,
tanto interna como externamente.

Com (afeita : para. se conseguir', nos nossos
climas, garalmente humidos e quantas, re-
vestimentos offarecendo alguma prohabiliaa-
des de duraçãa rei ttiva, vê-se o emstructor
lia contin,z-ancia de effectnar tiiIaIbo3 dis-
pandloaos não sa pelos preç 3 venaaa dos ma-
tariaes que se acha obrigado de eacolhar para
tal fim, c . ana ta abolis pala elevação do mão
d e obra que os mesmos ne 'asai t im para se-
rem conven i entemanto utili sados ; pois mas
trab ditos dessa natureza nliterem peritos
ol1Piaes, as mais das vezes dilld-:eis de encon-
trarem-se. Como exemplos dos revestimento
tat ontem a qual na Lha mie Pcm rerir- me o com
o qu tas procura-Se tambem obter, algumas
vezes, efaitoa de sorativas, citarei os que sa
obteen pelo empreao judicioso dos inIrmores,
do pedras escolhidas, de ladrilhos, de azule-
jos, censo taaubem das msdeiras de asseridas
apropriadas, etc., etc. ; quantia os orçamen-
taa aaa permittem os gratules dispendios
occasionasfos palo- revestimentos acieva men-
cionados ellos são subStitualoa geralmenta,
para as atcaa exta s iam d as paredes, por eato-
queS rances ou coloridos, ou por rabo lues
caiadas ou pintados, os quaes sulunettidos as
grandes e repetidas; vartaçaas de tampara,
tura. on tamaera ás vicissitudes atmospheri-

cala não tardam a rachar-se ou esfa.rellar-so
para as tacas internas das paredes são esco-
lhidos papaia pintados, cujas qualidades e de-
senho; variam ao infinito e os quaes, alarn de
sereia de pouca duração, apresentam tantas
e ates inconvenientes hygienicos que sem du-
vida já terão estes forçosamente provocado
o alaimiono de tal modo de revestimento, si
os aonstructores tivessam á sua disposição ar-
tefactos que parmittissem substituil-o por
qualquer outro.

O novo producto, cujos amostras junto ao
presente memorial, vem preencher a lacuna
que ae asa de apontar, é elle constituido por
chapas de zinco laminado, de grossuras apro-
priadas. de extensão indeterminada, brutas
de laminagem de um lado, sendo o outro lado
pollido coberto por uma camada aditem-ente,
elastica e fina de unia composição imitando
o esmalta, de cor uniforme ou trazendo qual-
quer de;enlio, ou imitação de pedra, de ma-
deira, de marmore, ou painels de pintura
allegorica, de paysagens, sanas militares ou
pastoraes, etc., ou de qualquer outro motivo
de decoração.

As plac is de zinco podem ser estampadas
apresentando assim baixos-relevos combina-
do, para pro luzirem sós, ou enn a pintura,
efeitos decorativos de grandes caracteres.

Esse producto:
a) pela sua flexibilidade, se adapta com a

maior facilidade ás superficies a revestir
acompanhando as molduras que podem apre-
sentar-se nas mesmas, curvando e dobrando-
se sem que a camada adherente á chapa ao
rache ou se desprenda ;

a) pelas grandes dimensões em que se po-
dem obter as chapas, essas prestam-se a
forrar as parelea, apresentando o menor
ntunero de emendas posoi vais, as quaes podem
entretanto serem soldadas ficando a parede
assim coberta campletamente ao abrigo das
mudanças atmosphericas

c) parle sor lavada tantas quantas vezes for
mister, tornando-se assim os revestimentos
altamente bygienicss pelo facto de não po-
derem accumular, como os papeis pintados,
coloniaa de Meterias, poeiras e insectos no-
civos

d) quando collocado, não apresentando como
os revestimentos formados por ladrilhos ou
por peças de dimensões reduzidas, numerosas
juntas, nas quaes ficam sempre entranhadas
impurezas de toda. a sorte que as lavageno
são incapazes de remover e pelas quaes a
agua introduzindo-se acaba por destacar os
ladrilhos da argamassa da parede

e) sondo perfeitamente impermea.vel, im-
pede, quando applicado nas faces interiores
das pare ias, a humi latia, que por ventura
essas encerrarem, de tornar inh tbitaveis os
aposentos com elle forrados.

Em resumo, reivindico corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Placas de matai perf atamento flexiveis,
esmaltadas, estampadas ou pintadas (por
quaisquer processo ), em uma das faces per-
feitamente polida; servindo taes placas, de
dimansões variaveis, para forrar o decorar
as paro les dos edificios ou casas, interna e
externlmonte, como foi acima minuciosa o
sub;ta.ncialmente descripto para os fins es-
pera licadoa.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 189ô.—
Como ,wocuradores, fulas Gdrawl & Leclerc.

N.2.0IS—.11?morial deseriptivo acompanhando
7on pedido de privileg io, durante 15 annos,
int Ripa/dica dos Esta . tos Uni los do Brazil,
para « Aperfeiçoamentos na fitbricaçtio
nut nefitu; s e,apacaados na prova de vestidos,
as .::ni como pdra expol-os. Incençao do An-
tonio .11:gael Gonçalves, residente nesta Ca-
pit 'ri FetIcraZ

0; manequins de que as modistas e costu-
reiras se servem, bens como as lojas desses
'Matares, sendo as primeiras para provar e
acertar os vestidos e os segundos para exhi-
bil-os ou expol-os, sã feitas em duas partes
MA :tos hombroa e dalii para, cirna em uma
só p rte.

A tainha invenção consiste em aperfeiçoar
completamente os manequins, começando pela
leveza, que ate aqui não conseguiram dar os
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fabricantes, tanto os que os importam do
estrangeiro, o como principalmente os nacio-
naes que aqui os fabricam, empregando nesta
innovação as partes componentes que mais
abaixo descreverei.

Ninguem ignora que só a leveza é de por
si um grande melhoramento, pois que as pes-
soas que trem de lidar com os manequins
são sempre senhoras do ordinario tão dobeis,
proporcionando-lhes assim facilidade de remo-
ção ou transporte. Ora, facultando facilidade
até para trabalhar no collo, não resta a me-
nor duvida que serão de preferencia adopta-
dos em todas as oalcinas de costurdira ou
modista.

Na minha invenção, alienas emprego o
papel canson applica,do com farinha de trigo
e pedra lume em massa-colla para estar a
salvo do qualquer corrosivo e preservado da
humidade ; sobre este applico verniz de minha
invenção expressamente fabricado para os
manequins. Cumprindo advertir : o verniz
não só será applicado externamente, como
tambem o será internamente para tornar
mais leva a peça, o que leva grande vanta-
gem ao oleo no peso, para menos.

Uma vez conclaido esto processo, ficará o
manequim isento do perigo do ser damnifi-
cado por traças ou roedores que affectoan a
madeira.

Sua consistencia será igual a de um corpo
impenetravel, e além de tudo summamente
leve.

A madeira que eu emprego é de primeira
qualidade, ou até ma.dsira de lei, não sendo
assim como os nacionaes ata hoje fabricados,
que empregam madeira muito fragil, tornan-
do-se por esta fórina diillcil a remoção, a não
ser que se revistam de uma certa cautela as
pessoas encarregadas de removei-os ou trans-
portal-os.

Toem os meus manequins, além de tad°
isto, uma propriedade não menos recornmen-
davel, é ationdendo, a perfeita conservação
do corpo do manequim, e para evitar des-
membramento e o estrago da peça, cerquei a
circumferencia do tronco na base do corpo
com uma orla de madeira o menos pesada
possivel, sendo, pais, esta orla a mais fina
que se conseguir fazer.

E' facil cornprrihender a superioridade da
orla do madeira sobro a orla de arame : esta
enferruja e estraga o manequim, aquella con-
serva-o intlelevel na limpeza.

Em resumo, reivindico como pontos o cara-
cteres constitutivos da invenção:

la o fabrico do manequins em duas peças
até aos hombros e dali para cima só inteiriço
com pasta de papel cansou;

20 , amansar sobre os manequins verniz de
minha invenção que o preservará da humi-
dade;

30, o aperfeiçoamanto no seu todo afim de
tornal-o leve, o que não sue,cede com os fabri-
cados até aqui

4°, o melhoramento radical pelos materiaes
empregados, levando para sua conservação
perenne uma orla de madeira de grossura
apropriada, cercando a circumferencia do
tronco na base do corpo do manequim.

Cumprindo advertir que a orla de madeira
é surnma.mente mais util á conservação do
que o arame, erroneamente usado nos mane-
quins fabricados no paiz e no estrangeiro.

Rio de Janeiro, 14 do fevereiro de 1896.—
Como procuradores, 'mies Géraud Leelere.

.N. 2.019 — Me»zorial deseriptivo acampa-
nlutndo um pedido de privilegio, durante

annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para uma lampada de inca,,-
descencia a petroleo. lavençao de Casioèir
Wurster, residente ent Lndres ( Lgla-
terra)

As lampadas de incandescencia de aluai'
usadas até hoje são extremamente anti-
bygionicas, por causa do (Afeito entontecedor
dos vapores de alcool e da influencia nociva
que exerce sobro os nervos o aldehyde pro-
veniento da combustão incompleta.

Aceresee que alias constituem uma causa
do incendi°, por fazerem facilmente ex-
plosão, além de que o alto preço do aleool
aconselha sua exclusão como combustivel,
principalmente nos paizes em que se acha
sobrecarregado de impostos. Por outro lado,
os hydrocarburetos que não constituem pe-
rigo de incendi°, tendo um ponto de ebul-
lição bastante alto, o são completamente in-
nocuos, taes como o oleo imperial, o oleo
solar, o creosoto; o acido oleico, os oleos re-
sinosos e a vaselina, não podem achar seu
emprego nas Limpadas de alcool actuaes, por
darem logar á formação do grande quanti-
dade de fuligem.

A aresente invenção tem por fim remover
aquelles inconvenientes e fornecer uma la,m-
pada de incandesconcia, que não apresente
perigo de incendio, sendo alimentada por
combustivels liquidos e de custo pouco ele-
vado. que tem um ponto do elmallção alto.
Realisa-se aqueIle fim de modo muito simplis,
gazeificando-se continuadamente o eombus-
tivel de illumina.ção par melo de um com-
bustivel que arde facilmente o não provoca
a formação de fuligem, achando-se seu vapor
sobreaquecido.

Os daus combustiveis se empregam em re-
cipientes separados um de outro, e dos quaes
o menor alimenta a charlam gazeifieante,
que arde sem interrup,tão e é regulavel á
vontade.

Para evitar a formação de fuli gem com
hydrocarburetos de pinto de 61116114n ele-
vado e combater sua tendencia á condensação,
as condições necessarias são um aquecimento
muito enorgico e uma combustão muito viva;
não se podem. porém, obter nas construções
conhecidas, porque nestas sóinente teem ac-
cesso ao bico incandescente os gazes de com-
bustão já pobres do oxygeneo da chamma ga-
zeificante.

Renova esse inconveniente, fazendo chegar
o ar comburente para o cornbustivel do ponto
de eblillição elevado e suscoptivel de produzir
fuligem. de uma distancia maior até meu
bico, por tubos especiaes que se afastam ho-
rizontalmente e se prolongam até debaixo da
chamma. gazeificamte.

Aplanes tubos de alimentação do ar podem
se utilisar ao mesmo tempo para refrigeração
dos recipientes de conbustiveis, e aqueci-
mento do ar alimentado. abrindo asa bertura.s
inferiores dos tubos para os reservatorios
de cornbustiveis de modo a se acharem estes
banhados constantemente pelo ar aspirado
em estado frio. Do mesmo modo o ar fresco
se introduz na corda da lamparia e na parte
superior da manga do incandescência, acti-
van do ao mesmo tempo a combustão, que é
sempre mais fraca na parte superior da
manga ou véo.

Accresce que a parte média do vidro é
dotada de °riflai° para o ar, tendo a parte su-
perior do mesmo vidro a. farina de uma betem
de injetor, afim de provocar uma aspiração
energica do ar comburente. Contribue, além
disso, para augmentar a energia de com-
bustão do bico incandescente o facto do se
compor estes de bicos Bunsen multiplos, ro-
deados de uma manga commum dotazla do
°latidos de admissão de ar, havendo na
chaminé boccas superiores que fazem o papel
do injector.

Para evitar o resfriamento do recipiente
gazeificador a impelir ao mesmo tempo a
condensação da, mataria illuminante no bico,
o recipiente gazeificatior acha-se ro lea.do de
uma manga aberta na parte superior, que
conduz o gaz de eambustão em raiam do re,
sorvatorio de gazeiticição na chamma do bico
inca ndescente.

E' preferivel, finalmente, addicionar ao pe-
trole° corpos susceptiveis de substituir em
parte o ar comburente, taes como materiaa
oxygenantes soluvois no petroleo,

03 desenhos annexiss repraseatam diversas
farcna,s de aonstrucção de minha lampada da
incandeseencia aperfeiçoada.

As figs., 1 e 2 representam urna fôrma de
construc9ão (1) da lampa.da, em secção verti-

cal, achando-se o reserva.torao d alcool 180
alojada no interior do ressa.vatorio de pe-
trole°.

As figa., 3 a 5 são detalhes da mesma coas-
trucção.

A fig. 6 representa a sogunda fôrma de
construcção (11) da lampt+.da em secção verti-
cal, achando-se o reservatorio de alcool 18°
acommodado no interior cio reservatorio
petroleo 1", e a fig. 7 é um detalhe da mes-
ma.

A figa 8 é uma secção vertical de outra
modificação da la,mpada. sendo o alcool con-
tido em um tubo metallico flexivel 18 s, a-
commolado no reservatorio de petroleo 16.

As figs. 9 e 10 representara, em secção
vertical e horizontal, a quarta forma de
construcção, em que o reservaaorio de alcool
18 e constitue um segmento do reservatorio
de petroleo cylindrico ls.

A fig. 11, finalmente, é uma sução hori-
zontal de outra modificação da tampada, em
que o reservatorio de alcaaol envolvo concen-
tricamento o reserva.torio de petroleo li .

Construeção 1. (Figa. 1 a 5)—A fig. 1 ro.
prescrita o reservatorio de combustivel com
o gazeificallor, o a tig. 2, a parte superior
da Iam pada.

A fig. 3 é unia secção horizontal pelo véo,
segundo a linha x-.7; da fig. 2; a fig. 4, uma
secção analoga segundo g-y da. fig. 2, e a fig.
5, urna secção analoga segundo z-7., da mesma
figura.

O petroleo passa do reservatorio 1, pelo.
intermediario da torcida 2, na aunara de ga-
ze tinção 3.

Desta cantara os vapores de petroleo cala--
gani pela tubulura 4 aos bicos Bunsen anul-
tiplos 6, rodeados do uma manga com-
mura 5.

O ar comburente necessario é aorneci do
ao queimar 6 ou á manga 5 pelos tubos
7, sendo os bicos Bunsen de todos de tres
°dados Cão pequenos quan.to possivel (fig. 4).

Ao sahirem os vaporará de pet'..oleo mistu-
raaos de ar dos bicos B unsen, asroduz-se uma
segunda mistura de ar, pela a.cção da poça 8,
que opera como injactor.

Uma terceira alimentação de ar tem Jogar
na galeria 9, par ineio dos tubos 10, sendo,.
além disso, introduzido ar fresco na parta
superior do voo 14 pelos tubos 11 e 13 e as
curvas !Saque servem ao mesmo tempo para
supportar o vôo.

Emtim a parte sl aperior do vidro 15,abertsa
om (arma de bocas 0 de injector aspire., pelas
a.borturas aj ustaaseis existentes na parte mé-
dia 16 do mesas° vidroanna certa auantidado
do ar que ope-aa a combustão dos ultimos
restos de gt4 2 não queimado.

A fenda, ajustaval 17 da parte média 16
serve ao mesmo tampa para 13e accender mais
faci i.mente a Limpada.

A chamma gazeificanta disaostis debaixo
do espaço gazeilicaslor éa1imncnt1n por alcool
amyitico, ether. ( ou outros alcools ou
etliers ou ketuneS), provenie nte do recipi-
ente interior 18, pelo i ntarmediario da tor-
cida 19, regulada pelo parafuso 20, fechando-
se o tubo de torcida, quant ia) deixa-se de fa-
zer uso da lampacia, por meio da valvula
21.

Para se poder regular a alimentação de ar
á chamma. 1.s„azeificanta. a Limpada é doptada
do uma manga dupla 22, com fendas.

Ajustando-se as duas mangas uma relati-
vamente á outra, faa-se variar á vontade a
admissão do ar. O tubo 23 acha-se voltado.
exteriormente, para S3 poder encher facil-
mente o reservatorio de aleool 18.

Afim de evitar o aquecimento muito forte-.
dos reservatorios de combustiveis, tuna ca-
mada de ar fica interposta entro esses dons
reservatorio,s quaes um servo para o al-
cool e outro para o petroleo.

Contribua ainda para resfriar o reserva--
torto 1, a disposição dos tubos 7 que con-
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duzem o ar comburente ao bico do petroleo,
cujas aberturas inferiores vem ter contra o
Mesmo reservatorio.

Os gazes de combustão quentes da chamma
gazeificante aquecem primeiro o ar combu-
rente puro que chega pelos tubos 7, conse-
guin d o-se assim urna combustão energica do
petroleo, de modo a evitar a formação de fu-
ligem pala charama, e a não se encarvear o
Wo incandescente.

Pela man ga. 24 os gazes de combustão fi-
cam conduzidas em redor do recipiente ga-
zeificador 3 e levados á chamma de incan-
descendia, de modo a não serem perdidos e
servirem ao mesmo tempo para o aqueci-
mento do recipiente gazeificaslor, o qual pOde
ser protegido por um revestimento de
amiantho 28.

A construcção descripta permitte a trans-
formação de rese,rvittorios de petroleo ordi-
nado, sun outras mudanças, em Limpadas
de i nca ndesceneia.

C anstrucçao II (figs. 6 e 7— As diffarenças
desta canstrucção relativamente á primeira,
consistem na disposição dos doits reservato-
rios de combustiveis e na construceão do
laico do queimado' . de alcool.

O resarvatori) c1 aleool 18 acha-se dis-
posto debaixo do reen'eatorio de paroles) I".

Para facilite a ZIS-011ÇãO do alcoal na tor-
cida sereia 19' alça-se o tubo I li' enchimento
por meio de um tuba addicional 26.

Para se poder accander mais rapidamente
e ter um effeito ;te aquecimento mais miar-
gico. o tule) do torcida p e lo alcool tem na
extremidade superior a fórina de um quei-
mador de vapor e se acha rodeado de tuna
tor ida exterior 27.

A torcidt exterior ee accende par ciint ;
&era va poisa o aio' 1. que sobe pela t
chia 19 e aeren la s vapores do aie 001, (les
S3 elevam p.das abasturas do tubo de tor-
ci li..

Um c vaz o moça ia a gazi fbarãa do ps-
trole ), i chama d:i_ tareida oraresa ss peie
ah'd xir, 1H keisitando-;a paea PiAr rim a01104:1
9 s, até as aberturas do tuba d a torcida, por
maio da creinalliaira e do roilete 29.

Qaando se quer apagar c anpletamente
chammt te ilool. parafusa-se ainda mais
alto a inanza 23 o feclat-se a tampa de (luas
partes 3') (fiz. 7) por meio di dupla alavanca
em forma de tesoura 31.

Sem reaorrar á Mr1.1141, 28, pólo-se igut
mente regular a chamma, rachando In lis ou
menos completamente a tampa 3

Construceão 111 (Fig. 8)—A diffarença entra
esta construceão e a n lUiS prime as consiste
no facto de se achar o aba 1, conti lo em um
tubo inetallico Ilexivel 180 , que se introduz
no resarvatorio de petroleo lb.

A presente constraceão permitto tambem o
uso de reservatorios de petroleo te :arnpadas
ordinarias para tampadas de incandescencia,
sem modificação essencial.

Canstru s;ão IV. (Figs. 9 e 10)— O reser-
vatorio de alcool. c )istiiue aqui um se-
gmento do raservatorio da petroleo cylindrico,
sendo o alcool conduzido ao interior do re-
ser vator i o per In o in de um t b ) recurvado
32. do vitamina gazeificante.

Con;truceão V. (Fi g . 11)— Nesta ultima'
conetrucaã,o, o reservaterio de alcool 18 d
acha-se dispo z to concentricamente em redor
do reservaterio de parole° 1 d , efTeetuando-
se a alimentação de a/cool para a cliamina
gazoificante d) mesmo melo que na can-
strucção IV.

As mesmas letras de referencia indicam
parte.; analogas nas figs. 1 e 2 e nas figs.
6 a 11.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
rant nas canstitatives .1;1 invançãe:

1." l'ena lamparla Ite	 lescencal
petrsil , o, na qual o (-embustice( fica gazei-
ficado do mal) can;tante par meio do uni
esinbusti rei auxiliar a,rdenio facilmente e
não pradazin lo fuligem

2." Unia, Wae-na de, construcção ;Ia lampada
de patraleo roi via li a la aai ma, na qual fOrma.
o camba tivel auxiliar emitido no reserva-
teci) separado 18, 13 e , 18 1, , 18 c o 18 .1,
alimenta nina chamam gazeilicante senipro
reulavel ;

3.0 Na lampada de incandescencia de pe-
trole° reivindicado nos ns. I o 2, a alimen-
tação do ar comburente nos orificios de ar
do queimador incandescente, assim como na
galeria da tampada 9, e na parte superior do
véo 14, par meio de tu'ios 7, 10, 11 e 13 que
se afastam ou horisontalmente ou se estendem
até par baixo da chammajgazeiticanta, para o
fim da parmittir o access° ao queimador in-
candescente do ar comburente fresca e rico
em oxyg.meo, e obt, n- assim uma incandes-
cencia energica

4. 0 Uma fôrma de construcção do alimen-
tador de ar comburente que faz o objecto da
reivindicação precedente ; na qual fórma
aberturas inferio res do tubo de, alimentação
de ar 7 vão ter contra a parte superior (l)s
.rcservatorios de combustivel, afim de effe-
ctuar um resfriamento constante dos mesmos
reservatorios pelo ar frio aspirado nos tubos;

5 o Na lampida lo incandescensia de pe-
troleo reivindicada nos peagraphos 1 a 4,
um queimador de patrolea consistin lo em
um bico Ilunsen multiplo G, que se acha en-
volvido ou rodeaslo por lima manga commuin
5, dotada de orificios de adinis-ão da ar, e
b iccas em um chapéo faz-rido o effeito (le
injectar 8, afim de pPrinittir uma alimen-
t ição enargica e multiplicada de ar nos va-
pores de petroleo

G.° Na lampada da incandascenaia pe-
troleo reivindicada nos paragraphos 1 a 5, a
disposição de °riflados na parte média 26 do
vidro o a fórma bocJa de injector dada á
parte superior do vidro 15, afim de se obtar
uma. forte aspiração Ile ar comburen te fresco
e augmentar a enargia de combustão na parte
suparier do véa incandesrente

7." Na lampada de incandesamcia de pa-
tada .) reivindirada no .z peagraphos 1 a 6.
uma capa ah rta, por cima 24 em redor do
rec1pienta gazeifleador 3, que conduz os gaz
do e unbustão la chanuna gazeificanta em
reler do recipiente gazaifieselor e ats
charnma diu incandeseeneiam.flin de se utilisar
o calor dos gazes para aquecimento do re-
cipiente gazein.aidor, olear uma combustão
perfeita dos gazes, e impedir a condensação
da mat e rna illuminante;

8." Para a lampada do incandeasancia, do
pear n leo reinvhelicada nos paragraphos 1 a
7. um embustice' destinado ao bica de pe-
trolao, e caractarkado pela addição
coreis soluceis e de acção oxygenante, afim
de ficar augmantada a energia da combustão
tudo sub;tancialmente como se desenweu
acima e representam os desaalms annoxos.

Rio do Janeiro, 19 do favoroiro de 1890.—
Cama procura IoNs, Jates Géraul	 Lidere.

N. 2.020 — 3femoria1 desnripieo acornm.
nhandu 1f 002id3 privile ni. durante 1.7
0,ruos. ;1,:t R .>puldic , e dos Estados Unidos do
Bra.-;(1 para euit dupla para eiyarros e
phosphoros d , ?nomin mla—Nee pia; urtr,,..._
Ln..en:lio de Louis G,-uder, residente nesta

capital Federal

A invanção tem por objecto uma caixa
dupla destinada a guardar cigarros e phos-
piloros em compartimentas separados ex-
istindo na masina, o dotados cada comparti-
mento de sua tampa propria e independente.

Ess t caixa representada no &sonho a,nnexo
é obtida por meio de uma folha de papel en-
corpada, de papelão, de madPiet, onde qual-
quer outra mataria apropriada, recortada
como indicada fig. 1; sendo em seguida esta
folha d .brada pelas linhas 'nitri idas da dita
figura e grudasla, de maneira a conseguir
uma caixa (lo reit o da reprasentadas figs. 2,
3. 4 e 5, las quaes as figs. 2 e 5 mostram a
caixa vista pelas suas faces maiores; a flar . :1
uma vista da mesma em secção longitudi-
nal pela linha a 1); (fig. 2) e a fig. 4 uma
vista em secção transversal pela linha e d
(fig. . 2).

O corpo da caixa obtem-se dobrando as
partes marcadas l' 2' 3' 4' e 5' (fig. 1) como
indicado fig. 4 para formarem respectiva-
mente as f:Le:s 1, 2, 3 e 4; a parte 4' sobre-
pondo-se á parte 5' com a qual é grudada.

Os topos di caixa, são fechados por tampas
6 e 7 de abrir e fechar gyrando respetiva-

mente para esse fim em volta das dobras 8 e
9, fazendo estas o effeito de dobradiças.

As tampas são reforçadas pelas partes 10'
o II' dobradas e grudadas sob as partes 6' e
7' como indicado em 6 e 10, e 7 e 10, (fig. 3).

Nessa mesma figura vê-se em secção a pa-
rede 12 que divide a caixa em duas reparti-
ções 15 e sondo a primeira destinada a
receber os cigarros, e a segunda a guardar
os plio‘plioros.

A parado 12 se consegus, debrando.se
parte; 13'. 12' e 14' (fig. 1), como indie ido
em 13, 12 e 14 ((ig. 3); sendo a parte 14'
grudada na face interna do lado 1 formado
pela parte 1'.

As duas tampas G e 7 são ligadas por um
ela.stico 17, que as obriga fechadas quando
abandonadas a si mesmo. Essas tampas, que
no especimen de caixa desenhado, são indica-
das inclinadas sobre as faces 1 e 2. podem
ser dispostas perpendicularmente ás mesmas,
sondo nesti caso o recorte (fig. 1) molificado
convenientemente.

A beira do lado 1 encostado á tampa 7 é
recortada cm trianguto 18 para facilitar a
sallida dos cigarros.

A tampa, 6 da repartição dos phosphoros
lovar, estala lida na sua suparficie, uma com-
posição propria para accendel-ua. As diversas
faces da eaixa, recebem os dizeres, annuncios,
imagens, etc., apropriados.

Reservo-me introduzir no meu systema de
caixa dupla para cigarros e pliesphnros to-
das e quaesquer modificaçõas, não alterando
o principio da invenção, como tambem con-
struir as ditas caixas dos formatos e dimen-
sões que forem de conveniencias, e tambem
substituir 03 cigarros por charutos.

Em resumo, reivindico corno pontos o cara-
cteres constitutivos da invenção:

Em uma caixa dupla para cigarros e phos-
phors, denominada. Neeplus ultra.

I', uma caixa dividida em duas repartiçõrs
par me:o de urna parole interna e dotada.
cala repetição de unia tampa. indepen-
dente;

2', a caixa acima consignada por meio de
uma folha de papel encorpado, de papelão,
de madeira, ou de qualquer outra materia.
apropriada recortada, dobrada, e grudada
coma substancialinente descripto no presente
rela.torio;

3, as tampas da caixa relbrçadaa de es-
pessura dupla da folha empregada, de abrir
e fechar, gerando para esse flm sobre suas
dobras e unidas por meia de um Plastic() que.
obriga as tampas a permanece aein fechadas
quando abandonaslas a si mesmo.

Tudo como acima substancialmente descri-
pto e representado no desenho annexo para
os fins especificados.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1896.—
Como promradores, Jules aFraud	 Lederc.

ANNUNCIOS

ComponILio nrazilleira de
Sg,LL-n A Providente

São convidados Os accionistas desta compa-
nhia a fazerem uma entrada. do 10 'is ou
20s; por acção, dentro de 15 dias, no escripto-
rio da companhia no largo da Carioca n. 20,
sobrado.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1896.-0
director-thesoureiro, Antonio Josd Duarte
Lima.

Companhia. listrado de Verro
Paulo-Rio Grande

Tendo de realisar-se no correr da 2' quin-
zona de abril proximo a assembléia geral ma
dinaria, firam desde já á disposição dos Srs.
accienistas, no escriptorio da companhia, á
rua de S. Pedro n. 28, os documentos exigi-
dos paio art. 147 do decreto 434 de 4 de julho
de 1891.—A. Fernawles Pinheiro

' 
director

presidente, pela Estrada do Ferro S. Paulo-
Rio Grande.	 (.
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